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PREFÁCIO 

Quando olhamos em volta de nós, com os olhos da 
alma, as mais pequenas coisas tomam toda a grandeza 
do Universo. Um objecto, uma paisagem, um sorriso 
nos basta muitas vezes para pôr em alvoroço a nossa 
sensibilidade. Mas as coisas simbólicas, essas ainda as 
vemos por outra forma. Um edifício onde se ergue uma 
bandeira pode ser uma casa igual a todas, porém, nessa 
hora engrandeceu, tornou-se o pedestal duma flâmula, 
ê uma casa que se distingue das outras. Do mesmo modo, 
contemplamos religiosamente os lugares que guardam 
uma tradição e atravessamos as cidades que nos falam 
duma epopeia. 

Disse Byron que «o passado ê o que avulta na me¬ 
mória». Porém, o passado quando ê glorioso é já eterni¬ 
dade. E, só depois de ter atravessado toda a índia Por¬ 
tuguesa tive a verdadeira noção do passado, da glória 
e da eternidade. 

Com estas palavras abri uma conferência sobre a 
índia, proferida no Teatro Dona Maria, por ocasião da 
«Semana do Ultramar»em 1953. Escolhi-as agora para 

ústa pubhcaçao foi autorizada por 
despacho de Sua Excelência o Mi¬ 
nistro, de 15 de Dezembro de 1955 ? 





portal deste livro porque elas, de certo modo> o podem 
justificar. 

Convidada a realizar este estudo, naturalanente por 
ter sido âas raras pessoas que, nos tempos recentes, vi-, 
sitaram a índia reparando na sua música c nos seus 
costumes mais do que nos seus problemas políticos e 
sociais, confesso que não consegui corresponder à expec¬ 
tativa: o livro que escrevi está ainda longe de ser 
aquele estudo analítico e profundo que importa fazer-se 
sobre o folclore português, tanto nas províncias da Me¬ 
trópole como nas ultramarinas. Este trabalho, que é o 
resultado de observações e estudos feitos localmente, 
quando estive na índia, em 1952, por ocasião da visita 
do ilustre Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento 
Rodrigues—'a quem a investigação e os estudos dos 
problemas ultramarinos muito ficam a dever —> e ainda 
de aturadas buscas nas bibliotecas de Lisboa, nomeada¬ 
mente da Academia das Ciências e Sociedade de Geo¬ 
grafia, destina-se principalmente à divulgação do fol¬ 
clore luso-indiano. 

«Música e Alma da índia Portuguesa » não pretende 
ser mais do que uma simples contribuição, pedra num 
monumento que a história impõe construir para o escla¬ 
recimento da influência portuguesa — e portanto oci¬ 
dental e cristã—que exercemos dimtamente na inspi¬ 
ração oriental, que é sobretudo receptível à Fé, que a 
música tão nobremente serve. Debrucei-me, pois, não 
apenas sobre o papel pautado mas também no estudo da 
expressão e do sentimento das gentes para encontrar a 
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razão da presença portuguesa no Oriente. Resta ocasião 
tive que me Imitar à índia. Que enorme caudal não iria, 
porém, encontrar na esteira do mesmo tema se me ti¬ 
vesse sido possível seguir a rota do Extremo-Oriente que 
os Portugueses traçaram e está também indelevelmente 
marcada na expressão musical do sentimento daqueles 
povos que primeiro conheceram o Ocidente pela mensa- 
gmn que Portugal lhes levou! 

Por dever de gratidão, quero agradecer aqui a todos 
que na índia e na Metrópole me auxiliaram com as suas 
informações para a realização deste trabalho. Sobretudo 
não quero deixar de prestar especial homenagem a 
uma família indo-portuguesa de Damão que é sím¬ 
bolo da fidelidade e amor à expansão musical da alma 
portuguesa nesse Portugal moreno. Recordo a bondade 
com que o senhor J. Machado, modestíssimo funcionário 
de Damão, que em casa do governador capitão Paulino 
Magalhães Correia, com suas três filhas e um filho, for¬ 
mando um grupo tão sentimental como artístico, me 
deram a ideia e a base precisas para o conhecimento do 
«mandó» damanense que se tornou afinal a inspiração 
desta obra. Foi este luso-kdimo que escreveu alguns 
dos apontamentos musicais que publicamos. 

Ra parte respeitante aos versos em concani que 
acompanha o folclore goês e à sua tradução livre, difícil 
me teria sido penetrar nos segredos dessa língua sem a 
preciosa colaboração do Rev. Padre Graciano de Morais, 
ilustre professor de concani no Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos. 
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Cumpre-me ainda não perder a oportunidade de no¬ 
mear uma notável figura de português cuja obra parece 
esquecida mas que tão basta contribuição oferece aos 
estudiosos da projecção ocidental na índia, Refiro-me a 
Monsenhor Sebastião Dalgado (cujo centenário passa 
precisamente agora), que legou a sua preciosa biblioteca 
à Academia das Ciências e na qual encontramos obras de 
inestimável valor—mesmo que não estejamos, inteira¬ 
mente, de acordo com algumas das suas conclusões. 

Resta-nos desejar que este modesto trabalho possa, 
pelo menos, vir reatar o interesse pelo estudo do folclore 
português no Oriente, que tão precioso temas revela à 
cultura e à história do Ocidente, 


INTRODUÇÃO 
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INTRODUÇÃO 


Em toda a música folclórica estão retratadas as 
características que definem os povos, as suas tendências, 
a sua psicologia e o grau da sua cultura. Embora a 
música venha tomando no geral um novo rumo artístico, 
tanto aquela que se destina às multidões como a outra 
que é atributo dos auditórios sekctos, a música tradicio¬ 
nal, como elemento etnográfico, é ainda o ponto capital 
para o historiador que pretenda retratar a expressão 
nítida das épocas através da força inesgotável da arte 
musical dos países. 

Na inquietude das raças milenárias, onde predomi¬ 
nam maiores características aborígenes, ou naquelas em 
cujas tendências peculiares existe uma personalidade 
própria, a música tradicional assimila a mesma forma 
definida através das almas e dos sentimentos que as 
cercam. 

'A história da música popular portuguesa formou- 
se em grande parte na expressão poética dos antigos 
cancioneiros do País, que envolvem o romance pastoril, a 
écloga sentimental, o monólogo e a sátira; assinala épo¬ 
cas, desenha episódios, desencanta saudades por esses 
montes e vales dentro dum bucolismo transcendente, que 
toma a cor local de cada região e por vezes de cada 
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aldeia, onde a inspiração recebe variados cambiantes de 
sortilégio sem alterar contudo a personalidade que a 
define em todos os seus aspectos. 

Rodeada de crenças, milagres e devoções, a gente 
portuguesa constrói em grande parte os seus temas mu¬ 
sicais m senda religiosa que converge os seus passos 
através duma jornada de tradições místicas, que só por 
si podia servir para simbolizar um povo que parece ter 
sido impelido para um destino missionário. 

0 foldorista que pretenda sondar origens e in¬ 
fluencias, até profundar inteiramente a história da 
musica portuguesa, terá de lançar um olhar mais largo 
para lá da Metrópole, através de oceanos e continentes, 
até penetrar nos mistérios da nossa expansão ultrama¬ 
rina, onde encontrará um vasto campo musical para 
desencantar novas cadências nos ritmos que levámos e 
trouxemos dos contactos e permutas com os povos es¬ 
tranhos que descobrimos e civilizámos. Se as mais belas 
tradições se vão desvanecendo dentro dos ditames da 
vida moderna, onde por vezes já não existe ambiente 
que suporte velhas usanças e costumes, há que defender 
ao menos a tradição musical dos povos e, como tal, que 
proteger também a verdadeira música popular portu¬ 
guesa, não apenas no estreito panorama que os nossos 
olhos abrangem dentro da paisagem florida das terras 
metropolitanas, mas também no solo ultramarino, onde 
Portugal igualmente canta com o mesmo lirismo e a 
mesma fé — aquele lirismo que Bernardim simbolizou 
na melancolia de «Menina e Moça » e Garrett traduziu no 
mais profundo significado da palavra «saudade». 

0 povo não necessita de aprender a cantar, preci¬ 
sa, no entanto, de ter a consciência perfeita da música 
com que foi embalado desde o berço e um estímulo 
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capaz de fortalecer a sua inspiração e as suas tendências 
afectivas. 

Shakespeare disse: «Se a música é o alimento do 
amor, fazei música». Porém, a música é mais do que o 
alimento das almas apaixonadas porque ela é também, 
como afirma Fidelino de Figueiredo, «a expressão de 
todos os idealismos humanos, todos os anelos, todos os 
triunfos, dores e inquietações do homem individual e do 
homem multitudinário, dentro dos eternos problemas da 
sua miséria». Por isso a música, em todos os tempos, faz 
parte da vida, da civilização e da história. 

Foram os Gregos que pela primeira vez a eleva¬ 
ram à categoria de arte nacional, defendendo o me¬ 
lhor que puderam as suas características tradicionais, 
reconhecendo a sua grande influência como elemento 
precioso na educação do espírito e sentimento da raça, a 
par da filosofia e da ciência e acima de todas as artes 
que floresceram no mundo helénico. 

Mesmo antes da era cristã a música já era culti¬ 
vada com idealismo e reconhecido o seu poder na ima¬ 
ginação dos guerreiros e dos sábios. Como elemento 
educativo, Napoleão também disse:«A música é a arte 
que os estadistas mais deviam usar na sua acção gover¬ 
nativa, por ser de todas a que maior influência exerce 
sobre os ideais humanos», e acrescentava que «uma me¬ 
lodia composta por mãos de mestre comove mais e tem. 
mais importância do que um livro de moral». 

Para elevar a cultura musical do povo é preciso ele¬ 
var também a música tradicional — não a deixando 
perecer desfigurada através de estilizações que tornam 
por vezes irreconhecível a música vernácula. 

Os clássicos que enriqueceram as suas obras com os 
mais vibrantes coloridos dos folclores mundiais também 
souberam transmitir à música a forna arquitectónica 
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das épocas e, algumas vezes, a sua expressão política. 
Houve quem definisse Bach, no equilíbrio dos seus acor¬ 
des, uma reprodução do gótico, como se entende na nos¬ 
talgia do Chopin o coração duma pátria mártir lutando 
entre o sonho e a revolta. E se o impressionismo de 
Debussy ms coloca diante dum mundo que parece espre¬ 
guiçar-se no antegozo de todas as sensações terrenas, 
temos que concordar que Borodine, através dum cortejo 
de ritmos , ofereceu à curiosidade lúbrica da Europa o 
coração real e latente das vastas estepes da sua terra 
natal, assoladas de sacrifícios e vinganças. 

È que a inspiração dos gênios surge como a luz duma 
razão inexplicável e desvenda tudo o que existe para lá 
da oculta verdade. 

Assim o povo, na sua arte espontânea, ê gênio re¬ 
velador do sentimento da sua pátria. E, sem o saber, 
vai arquivando na história dos seus dias uma obra 
emotiva que é a mais pura revelação do seu sentir. 

0 folclore nacional faz parte da história do País com 
todas as suas manifestações artísticas: vibra por todos 
os recantos de Portugal como vibra nos maracatus do 
Brasil; suspira nas mornas de Cabo Verde com a mesma 
reveladora nostalgia e, nos « mandos » da índia, persiste 
ainda com o mais profundo lirismo da alma portuguesa. 



0 «MANDó» 


E outra vez conquistemos a Distância 
Do Mar ou outra, mas que seja nossa! 


Fernando Pessoa 


(Do «Mar Português») 



0 « MANDô » 


São muitas e variadas as opiniões sobre a etimologia 
da palavra «mandó» (assim se designa a música popular 
de Goa), porém a sua história ainda não foi escrita e 
difícil será chegar a uma conclusão definitiva acerca do 
verdadeiro sipificado da palavra. No entanto, o «mandó» 
é a música que evolucionou do paganismo para a civili¬ 
zação cristã e o seu aparecimento faz parte da nossa 
história na índia e também do folclore nacional, como 
música característica do povo luso-indiano. 

O folclore goês, no seu estilo cheio de originalidade, 
pode ser considerado como música local, atendendo a 
que a música de Damão, sendo igualmente denominada 
«mandó», se apresenta com características diferentes, 
como explicaremos noutro capítulo. 

Nessa atmosfera dolente, impregnada de sentimenta¬ 
lismo, a música de Goa parece traduzir a alma do Goês, 
liberta do jugo dos antigos deuses, do pavor das supers¬ 
tições, da violência dos martírios na senda das suas re¬ 
motas idolatrias, embora através dessas canções ingénuas 
e danças langorosas se adivinhe ainda a nostalgia de 
um povo que foi embalado na nirvana dos «ragas» — a 
música indiana da antiguidade, cuja síntese melódica en¬ 
cerra todos os sonhos dessas imaginações' inquietas. 
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Davam os Indianos tão grande importância à música 
nos antigos tempos, que além de ser um elemento indis¬ 
pensável do culto religioso e na vida social, para animar 
os banquetes e festins, era igualmente empregada para 
todos os outros actos da vida. 

As melodias indianas serviam para definir estados 
de alma, assim como actuavam na cura das enfermida¬ 
des; libertavam os espíritos dos maus pensamentos, ali¬ 
viavam as dores como narcóticos, fertilizavam os campos 
e amansavam as feras... 

Toda esta tradição musical parece provir da simbó¬ 
lica flauta do deus Krishna, cujas melodias divinas, diz- 
-se, atraíam a humanidade, e até os animais eram impe¬ 
lidos para as margens do rio Jumná, onde caíam em 
êxtase na adoração dessa música enfeitiçada. 

É natural que tendo a música da índia Portuguesa 
evoluído através dos nossos costumes, uma grande in¬ 
fluência do lirismo nacional esteja enraizada no estilo 
poético das canções e que mesmo através da língua con- 
cani, em que são cantadas, se adivinhem todos os influ¬ 
xos da inspiração lusitana, com aquela suavidade e fina 
ironia de expressão que perpassa através dos cancio¬ 
neiros do País. 

Não se libertou no entanto, essa música estranha, do 
estilo das primitivas cantilenas com que nos tempos bí¬ 
blicos se entoavam os salmos, os atavismos babilónicos 
de que nos falam as etnografias remotas de Heródoto. 
Todavia, mesmo nesta ordem de influências admissíveis, 
o folclore goês pode ser classificado de música ocidental, 
embalada na dolência dos climas orientais, que deram à 
sua expressão emotiva todo o pitoresco dessas terras de 
fogo. 

É curioso notar que nas histórias amorosas do «man¬ 
do» é quase sempre a mulher quem fala, desabafando as 


suas mágoas, contando às aves e às flores as suas penas 
de amor ou chorando o bem-amado que se tornou in¬ 
grato... 

• Nesta tendência poética vemos bem definida a in¬ 
fluência dos nossos cantam de amigo, cuja estética 
sentimental prevalece em toda a nossa música popular, 
desde a época em que a literatura portuguesa vincou a 
personalidade do carácter lusitano. 

Na expressão melancólica das canções amorosas 
do «mandó» observamos a mesma feição do Cancioneiro 
português. Comparando algumas traduções do concani 
que acompanham a colecção de canções deste livro vemos 
a perfeita semelhança com algumas imagens poéticas 
das cantigas de Garcia de Resende, de Sá de Miranda e 
de outros poetas que enriqueceram o Cancioneiro Geral. 

Não há dúvida de que toda a inspiração poética do 
«mandó» e mesmo uma grande parte do seu estilo mu¬ 
sical é de proveniência portuguesa, apesar de quase 
todos os investigadores que se têm ocupado deste assunto 
áceitarem fàcilmente a hipótese de o «mandó» ter sido 
ihiportado dos sertões africanos. Possivelmente basea¬ 
dos num trabalho de Frei António da Conceição, da¬ 
tado de 1696, que descreve desta maneira um quadro 
pitoresco da música gentílica: 

«Os grandes do Império de Monomotapa, no Zam- 
beze, pouco cortejo fazem ao seu Rei porque cada um 
ordinariamente assiste na sua terra e só pela lua de 
S. João o vêm buscar todos, assim grandes como peque¬ 
nos, para celebrar um rito ou cerimónia gentílica a que 
chamam mandó, em que fazem mil imundícies». 

Aqui teriam alguns historiadores encontrado motivo 
joara fortificar a sua opinião no mesmo sentido, , que 
outras razões não se conhecem. Porém, se o nome da mú¬ 
sica goesa derivou desse termo gentílico, o estilo musical 
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do «mandó» só pode ser atribuído à mesma origem por 
quem desconheça a sua construção melódica, puramente 
europeia, 

Existiram, de facto, muitos escravos negros em toda 
a índia Portuguesa, que desenvolveram ali um crioulo 
cafreal comunente. Uma grande parte deles viveu nos 
conventos com os frades, que os tratavam com todo o 
carinho e lhes ensinavam canções religiosas na sua lin¬ 
guagem ; dessas canções algumas se tornaram populares 
como estes «dominicos» para o Natal: «Já toeá ximu 
xanta Dominga» e «meá noiti já naxé minimo». Mas 
isto não basta para atribuir qualquer influência afri¬ 
cana na música dos Goeses. 

Outras sugestões se impõem no sentido originário 
do termo «mandó» respeitantes a certas designações 
na língua coneani. Por elas têm fantasiado os mais 
apaixonados cronistas, alguns dos quais atribuem o 
termo «mandó» a mandd do verbo manddunk (do con- 
cani), posto que a palavra mandd significa organizar 
ou agrupar, e a dança do «mandó» obedece a uma de¬ 
terminada ordem. 

Para dançar o «mandó», os pares são colocados em 
duas linhas paralelas, sendo uma a dos homens e outra 
a das mulheres. Aos primeiros compassos da música os 
pares trocam-se, avançando em donairosos requebros, 
sem contudo se tocarem, pormenor que se atribui ao 
recato da mulher goesa. Os homens trazem na mão len¬ 
ços de seda de cores vistosas que levantam ao ar, presos 
em duas pontas; por seu lado, as mulheres seguram 
artísticos leques, quase sempre de sândalo perfumado, 
com que executam uma encantadora mímica, escondendo 
com eles metade do rosto, deixando apenas os olhos des¬ 
cobertos — que geralmente são lindos e expressivos. 

Os olhos têm muita importância na dança do 


«mandó», pois são eles que devem traduzir o signifí- 
eado mais íntimo dessas tiradas poéticas que acompa¬ 
nham a música. 

Posto que o «mandó» seja considerado uma dança 
local que se estabeleceu dentro dos costumes da índia 
cristianizada, cultivado apenas pelos Luso-Indianos, a 
sua técnica expressiva transporta-nos ao ambiente da 
antiga mímica dos bailados simbólicos em honra dos 
deuses, ao mesmo tempo que, na maior parte das can¬ 
ções, se revela uma profunda influência da moderna 
liturgia, certamente proveniente das muitas escolas de 
cantochão dos seminários que alf têm existido. 

A música do Norte, dentro do seu estilo alegre e 
movimentado, estabelece neste sentido um verdadeiro 
contraste com essa música que se fixou na região do 
Concão, ainda que nos recorde mais fàcilmente a mo¬ 
delação dos velhos «rágas», a que o dialecto imprime 
uma nova expressão. 

Nestes contrastes em que se expande a música Iuso- 
-indiana podemos verificar que uma nova era musical 
surgiu na índia de há quatro séculos para cá, dentro 
da psicologia de um povo que evolucionou também a par 
de um sentimentalismo ínteiramente novo. 

Em variados estudos que dizem respeito à música 
goesa, no aspecto dos seus ritmos e origem do nome, 
nenhuma sugestão se apresentou ainda correcta, capaz 
de orientar o historiador que pretenda chegar ao fim 
deste assunto apaixonante. 

Num artigo muito curioso, versando este tema, que 
foi publicado em 1949 no «Heraldo», de Goa, o ilustre 
escritor Dr. Mariano Saldanha comenta por esta forma 
o facto de Monsenhor Dalgado, na sua delirante recolha 
de elementos luso-indianos, ter comparado o «mandó» 
com certas danças de Tete e até com o batuque: 





«Não é preciso vasculhar as crónicas sobre o conti¬ 
nente africano para desencantar essa etimologia nos seus 
sertões, nos ritmos e cerimónias gentílicas das terras 
dos sobas, onde aliás o povo de Goa nunca viveu». 

Mariano Saldanha, porém, esqueceu-se de que até 
1852 a província de Moçambique estava ligada ao Vice- 
-Reinado da índia e acontecia que os contactos eram 
constantes e grande número de altos funcionários que 
serviam ali eram recrutados ou provinham da pró¬ 
pria Goa. Alguns militares, e até governadores dis¬ 
tritais, foram oriundos do Estado da índia e muitos se 
fixaram na Zambézia, onde tiveram relações com as 
célebres donas, muitas delas filhas dos cruzamentos de 
indo-portugueses com negras da região. Algumas fica¬ 
ram célebres na história moçambicana, como essa dona 
Luísa do Goengue. A sua beleza estava, porém, aliada 
à maior crueldade, subjugando aos seus caprichos mui¬ 
tos apaixonados e alguns maridos a quem dona Luísa 
não só ministrava o filtro do amor, mas também outros 
filtros que determinavam a hora da sua viuvez! 

Tiveram essas donas famosas grande influência 
— boa ou má, conforme as circunstâncias — nas chama¬ 
das guerras do Bonga durante o século XIX, mantendo 
verdadeiras cortes dentro das suas capitais, donde se- 
nhoriavam os enormes prazos — espécie de condados — 
em que viviam com opulenta soberania! 

Para essas cortes trouxeram os indo-portugueses 
uma forte influência da música, já então própria e ca¬ 
racterística de Goa. Por seu lado, novos ritmos dolentes 
e novos motivos de poética inspiração nômada, por ins¬ 
tinto dos sanas e outras tribos indígenas da Zambézia, 
teriam concorrido para certas nuances, na evolução da 
música indo-portuguesa. Teria sido ali que os'inves¬ 
tigadores dos costumes típicos da vida luso-oriental 


foram buscar a comparação das danças de Tete com o 
«mandó», estabelecendo a confusão da sua origem, den¬ 
tro de uma atmosfera africana que, de facto, foi mais 
influenciada do que influenciou pelo contacto com goeses 
que ali viveram. Ainda hoje, de Tete a Quelimane, da 
Beira ao Chinde, e por todo o Norte de Moçambique, 
os indígenas de nível mais elevado apresentam nas suas 
danças o mesmo ritmo do «mandó», a que chamam 
«mandôas»,e têm características comuns, como essa nota 
curiosa dos lenços de cores vistosas na mão, modelando 
com eles graciosos gestos. Devemos, todavia, pôr de 
parte a ideia de o «mandó» ter tido origem no batuque, 
como afirmou Dalgado, porque a música africana nada 
tem de comparativo com a música indiana, onde apenas 
a instrumentação pode apresentar pontos de contacto. 

Toda a música gentílica deu a sua contribuição para 
os folclores mundiais, onde vamos encontrar ainda hoje, 
mesmo nos países da Europa, instrumentos que são a 
cópia exacta dos instrumentos dos negros. Estas carac¬ 
terísticas prevalecem ainda com maior pitoresco nos 
povos aborígenes, cujas tendências musicais não chega¬ 
ram nunca a atingir um perfeito grau de evolução. 
Acontece também nos países em que se dá mais atenção 
ao canto do que propriamente à música, como sucede 
na índia Portuguesa, em que a música sofreu uma trans¬ 
formação evidente, mas sem conseguir libertar-se da 
étnica dos seus antigos sistemas. 

Antes de irmos mais além sobre o assunto da música 
luso-indiana devemos entrar um pouco nas modalidades 
e simbolismos da música hindu, o que nos pode trazer 
algum esclarecimento sob o ponto de vista comparativo. 

A antiga música indiana apresentava-se formada em 
três escalas, ou seja: Sadja-grama, Madyama-gmma e 
Gandam-grama. 




A primeira mostra-nos dois tetracordes perfeita¬ 
mente similares, separados por um tom maior. 

A Madymargmvna, é construída sobre a primeira 
pela simples troca do tom maior e do tom menor. 

A terceira, Gandam-gmma, é construída sobre a 
segunda em três regras diferentes, que vêm expos¬ 
tas no «Sagíté Darpana», e consiste numa tal ordem 
de disposição de tons que chega a parecer um absurdo. 
Devemos, no entanto, observar que é sobre a Sadja- 
-j grama , escala principal da música indiana, que, como 
já dissemos, se constrói a segunda escala, que corres¬ 
ponde à nossa escala diatónica, a qual dá origem à 
terceira, Gandam-grama. Comparada a estes sistemas, 
vemos que, sob todos os pontos de vista, a música euro¬ 
peia difere muito da música hindu, em que o compasso 
se assemelha mais ao ritmo dos Gregos. A língua sâns- 
crito, desde a antiguidade, contorna todos os enleios dessa 
música e torna-se sonoramente quase uma melodia que 
enriquece a canção e lhe dá um perfeito ambiente de 
espiritualidade. 

.... Como se sabe, originàríamente a música hindu era 
formada apenas numa linha e traduzida por sinais sim¬ 
bólicos, evolucionando depois para três linhas, com três 
oitavas ou cwptakas, ao passo que na música europeia 
este sistema se apresenta em cinco linhas. 

O tema basilar desta música, como já explicámos, 
é o «rága», melodia que pode ser classificada de. mote 
para todas as variações. 

Há .«rágas» de muitas espécies por onde divaga a 
imaginação do hindu. O rága-sagor, por exemplo, que 
na expressão musical europeia pode ser classificado 
de «rondó» e quer dizer em sânscrito «oceano de 
rágas»; o seu nome indica o dilúvio de variações que 
encerra, cambiantes sucessivos que vão surgindo à me- 









dída que o verso também se modifica—embora o pri¬ 
meiro verso volte a aparecer no final de cada frase 
musical, característica que se apresenta, com frequência, 
na música da índia Portuguesa, especialmente nas can¬ 
ções de Damão. 

O tema básico da música indiana apresenta-se em 
duas variantes: «rága» e «ragini», e posto que na Mia 
toda a arte é conduzida pelo capricho dos deuses, a 
divindade tutelar da primeira melodia é masculina; o 
«ragini» está sob a influência feminina das deusas.. 

Estas canções, que à primeira vista parecem de 
grande simplicidade na sua estética, desenvolvem-se 
numa tal afluência de semitons e sequências melodiosas 
que desorientam o ouvido mais apurado. 

W. Ouseley, num estudo referente aos «rágas» e «ra- 
ginis», explica a dificuldade de trazer estas melodias 
para o sistema europeu pelo facto de a música ocidental 
não possuir notas nem sinais que possam suficíentemente 
exprimir as elevações e depressões dessas cadências 
irregulares no tempo e na frequente modulação. 

Todos os aspectos da música indiana assentam sobre 
os signos da mitologia; abrangem superstições em rela¬ 
ção ao poder das divindades que escutam os artistas 
e os inspiram de forma que essa música seja intérprete 
dos seus desígnios. Conta-se até, numa velha história 
atribuída ao reinado do Imperador Akbar, que, ao ser 
executado à luz do Sol certo «rága» que os deuses ti¬ 
nham destinado para ser cantado só de noite, imedia¬ 
tamente o dia escureceu e as trevas permaneceram en¬ 
quanto a voz se ouviu. Todo o cancioneiro indiano é 
composto de numerosas melodias e hinos, onde se movi¬ 
menta a tradição lendária deste povo. 

No cancioneiro hindu podemos distinguir o Keyal, 
composição de estilo muito gracioso cantada só por mu- 



lherés. É ouvida especialmente na região do Khyrabad 
é expressada no dialecto local. 

A autoria desta canção foi atribuída ao sultão Hus- 
sein Xirki, de Jounpore. 

Tojpá, é também uma velha melodia de estilo rude, 
cantada em sânscrito, que foi modificada para os pro¬ 
cessos mais modernos pelo compositor Guiam Nobi e 
interpretada com grande êxito por sua mulher, que foi 
uma das mais famosas cantoras da índia. O Tapá, can¬ 
ção do deserto, era entoada pelos condutores de camelos 
do Panjab e interpreta a história poética de dois aman¬ 
tes fiéis. 

Para cantar pequenas quadras usavam os Indianos 
uma canção chamada Hori, dedicada ao deus Krishna, 
também conhecido por Mohum, o que quer dizer encanta¬ 
dor. A formosura deste deus era fatal para o coração 
das mulheres, tornando-se irresistível e perigoso, sobre¬ 
tudo quando aparecia tocando a sua flauta divina. 

Como se pode observar, a arte musical indiana é um 
hino de amor, que em tudo se revela, e até os cânticos 
de guerra encerram essa mesma tendência afectiva. 

O Indiano é sentimentalista e profundamente musi¬ 
cal e, na música, a sua inspiração atinge a maior inten¬ 
sidade emotiva. Entranhado no mundo da sua própria 
alma, domina facilmente a arte de sentir sem que lhe 
seja necessário dispersar a ideia para lá da esfera im¬ 
ponderável dos seus sonhos. O seu estro criador não 
tem limites. Afirma-se que existiu também no tempo do 
Imperador Akbar um compositor cego, chamado Surra- 
dassa, a quem foi atribuída a autoria de 125 mil hinos! 

Depois dos hinos as composições mais populares são 
as canções guerreiras em louvor dos heróis, que na anti¬ 
guidade tinham o nome de Curcas e eram cantadas por 
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profissionais, a quem chamavam dharis . A Dhrupada é 
outra canção onde se tece um rendilhado de inspiração. 

Apresentamos, como curiosidade, a cópia duma 
Dhrupada do cancioneiro indiano, de certo modo mo¬ 
dernizada, porquanto essas melodias, que eram trans¬ 
mitidas vocalmente de geração para geração, não apre¬ 
sentam nunca uma reprodução exacta da sua forma 
originária. 

Esta composição, que vem publicada no livro de 
Mohum Tagor «A few Specimens of Indian Songs», é 
cheia de ornatos e modalidades onde a imaginação do 
autor se deteve numa estética de pensamentos. 

As cantigas de embalar e os cânticos da infância, 
bênçãos e loas, têm o nome de Painas, assim como os 
hinos nupciais são denominados Shlas. Ghazul é outro 
género de canção que exalta os encantos da mulher 
amada. Também existe no diailecto do Guzerate um es¬ 
tilo de hino moralizador chamado Zicri. 

O poder interpretativo da música indiana tem ser¬ 
vido em todas as épocas para acompanhar a alma do 
hindu, sem esquecer essas melodias de feitiço que ser¬ 
vem para atrair as serpentes dos esconderijos, com o 
fim de serem exibidas nas ruas, e outras de natureza 
semelhante, que as fazem dançar ao som do pungui— 
que assim se chama a flauta mágica dos encantadores 
de serpentes. 

No rasto das principais modalidades em que se agita 
a música hindu—simbolismo e superstição — podemos 
concluir que, na actual música goesa, no romantismo do 
«mandó», onde encontramos uma libertação evidente dos 
estilos primitivos, esta música, na sua qualidade hí¬ 
brida, estabeleceu uma luta entre o ritmo e a expres¬ 
são melódica, onde encontrou, certamente, essa origina¬ 
lidade que a caracteriza, capaz de agradar a todas as 


sensibilidades, pelo seu poder comunicativo. Já no sé¬ 
culo passado era exaltada na opinião brilhante do autor 
das «Jornadas», afirmando ser «música linda, suave, 
simpática e repassada de sentimento», qualidades emo¬ 
tivas que o «mandó» ainda hoje traduz. 
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CONTRASTES NA MÚSICA E NA VIDA 
INDIANA 


Sendo toda a índia Portuguesa um misterioso mundo 
de almas que se atropelam dentro dos princípios mais 
antagónicos às leis do progresso humano — o que não 
é para admirar num povo que não se apresenta inteira¬ 
mente ocidentalizado — dir-se-ia que nesse ambiente de 
lutas de castas e de classes a música estabeleceu entre 
todos uma verdadeira união espiritual, para a qual não 
atendeu nenhum desses princípios. 

Embora alguns goeses afirmem que o «mandó» é 
música só de gente elevada e outros pretendam o con¬ 
trário, verificamos que todo o cristão de Goa sabe can¬ 
tar o «mandó». 

A música goesa é cantada em concani, o idioma 
local; segundo as mais autorizadas fontes, o concani 
assim como o marata são provenientes da mesma origem 
comum—o smcrito. 

Encontrar-se, no entanto, esta língua em que se 
expressa o «mandó» muito viciada do vocabulário por¬ 
tuguês e de outras línguas indianas. 

Na maior parte das poesias aparecem muitos termos 
de origem portuguesa, tais como: ingratum, estimação, 
sagradu, adeus, etc. Em linguagem musical também em- 
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pregam os Goeses a designação de chusmo, que deriva 
do termo português chusma, como sinónimo de «coro». 

A língua sânscrita era cultivada pelos Brâmanes e 
exclusiva dos reis, dos poetas e personagens de superior 
categoria, porque o povo tinha de se cingir ao seu falar 
autóctone, de origem dravidiana. 

Pensavam os Indianos que a língua em que se expres¬ 
sava a literatura e a poesia era linguagem dos deuses, 
por isso só devia ser falada pelos intelectuais ou pessoas 
superiores, não devendo, portanto, ser profanada pela 
gente vulgar. 

Serviu o sânscrito, desde a maior antiguidade, para 
expandir a imaginação aliciante dos génios da lite¬ 
ratura indiana, tanto na poesia como na arte dra¬ 
mática. Dos mais afamados podemos citar Calidaça, 
autor do célebre drama poético «Xacuntala» e também 
um dos mais conhecidos no mundo europeu. Afirma-se 
que Goêthe se inspirou para o seu «Fausto» imortal na 
leitura desta obra maravilhosa, que Lubbock inclui 
entre os melhores cem livros do mundo. Considerado o 
príncipe dos poetas indianos de todos os tempos, o autor 
de «Xacuntala» conseguiu atingir na língua sânscrita 
essa terna melopeia amorosa que só pode ser comparada 
ao «Cântico dos Cânticos». 

O teatro indiano está ligado à história da civiliza¬ 
ção oriental desde os tempos remotos. Dalgado concebe 
a evolução do drama indiano, evocando por esta forma 
o seu grande papel através das épocas: 

«A Lstória do drama indiano deve ser sobremodo 
interessante para o Europeu, desejoso de se inteirar da 
opulenta literatura sânscrita, Apresentarse-lhe aí um 
vasto e variado ramo, que se iniciou e desenvolveu 
paulatinamente, por recursos próprios, sem nenhuma 
influência externa, em estrieta analogia de processo 



Xinga, trombeta em forna de arco de círculo, tocada, geralmente, 
por músicos de casta inferior. Este instrumento, que ê usado para 
os serviços de vigilâncias, chamamento de amas, etc., serve igual- 
mente para alegrar os caswmentos, assim como para tocar mar¬ 
chas fúnebres na cremação de hindus sem excepção de casta 
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com o drama grego, e com vários pontos de contacto 
com obras cénicas da época sha&espeariana. Desdobra- 
-se-lhe diante dos olhos uma civilização altamente carac¬ 
terística e muito requintada, especialmente no seu pe¬ 
ríodo mais florescente, anterior às conquistas maome¬ 
tanas. 

L retratam-se-lhe fielmente os costumes sociais, tão 
diferentes dos nossos e ao mesmo tempo tão curiosos. 
Nos seus primórdios, a arte teatral nataka seria sim¬ 
plesmente o que é na actualidade a dança das bailadeiras 
kálavanti, artistas tantas vezes mencionadas pelos nossos 
indianistas. 

O actor nata, literalmente dançador, bailarino, daria 
um espectáculo de pantomima rudimentar, com gesti¬ 
culação mímica, acompanhado, naturalmente, de algu¬ 
mas canções (gita) e, no progresso, de uns instrumentos 
músicos (sangita), de lira (vinà) e tamboril (mur- 
danga). 

O local preferido seria uma barraca mandapa ou 
remada, como se diz em indo-português, formada de 
arqueiras, bambus e olas de palmeiras, e erigida nas 
proximidades do santuário da romaria (yatra). Seria 
uma espécie dos nossos arraiais com arlequins e jograis, 
mas menos chocarreiros e desenvoltos. 

O assunto predilecto de espectáculos em tais ocasiões 
devia ser, como se depreende de Megastenes, embaixa¬ 
dor grego na corte de Chandragupta (Sandrakotos) e 
do Mahabhasya, e consta da peça «Gitagovinda», alguma 
façanha ou aventura amorosa do semideus popular 
Crixna, encarnação (avatara) de Vixnu. 

Assemelhava-se, portanto, aos mistérios cristãos da 
Idade Média. 

Isto foi três ou quatro séculos antes de Cristo, pois 
o célebre gramático Páníni, que por esse tempo flores¬ 
cí 
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ceu (cerca de 300 anos), cita regras do actor (natasu- 
trani). O diálogo era então parte acessória e suple¬ 
mentar, que explicava e relacionava o que se não podia 
cabalmente efectuar por meio da mímica e do canto. 
A mesma feição peculiar se observa—o Indiano é essen¬ 
cialmente tradicionalista—no drama profano dos -tem¬ 
pos subsequentes, já perfeito na sua evolução, quando 
se representava amiúde no salão de concertos do paço 
real. 

Outra característica mais substancial consiste em 
não haver no teatro indiano tragédias ou catástrofes, 
nem paixões violentas e desordenadas, ou actos inde¬ 
corosos e triviais; por isso, nem mortes nem ferimentos, 
nem pragas ou abominações, nem comer, beber ou dor¬ 
mir no palco. O enredo é todo entremeado de alegria 
e tristeza, de esperança e desespero, de afectos puros e 
sentimentos nobres. As comoções de pena, compaixão 
ou terror, que no decurso se excitam no auditório, são 
no fim suavizadas pelo desenlace sempre feliz. 

O espectador recolhe bem impressionado e moral e 
intelectualmente melhorado.» 

Acrescenta ainda o ilustre investigador que na Idade 
Média o teatro não devia ter tido menos expansão do 
que na antiguidade, como se demonstra pela enormidade 
de peças teatrais que existem dessa época. 

Tendo o sânscrito sido inicialmente cultivado só 
pelos espíritos de eleição, não admira, pois, que os 
poetas e dramaturgos indianos tenham dado ao teatro 
e à música uma tão profunda transcendência, de forma, 
de beleza e de expressão 1 , em todas as suas obras. 

A língua concani, linguagem expressiva da música 
goesa, traduz uma grande parte dessa espiritualidade e 
dessa transcendência. 

Não se sabe bem ao certo a época em que o «mandó» 



Vinà, o instrumento meãs antigo da índia, cuja invenção se atribui 
ao semideus Narada. Apresenta-se com sete cordas, sendo duas de 
aço e cinco de cobre 
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surgiu na índia Portuguesa; sabe-se no entanto que 
as canções e danças, assim denominadas, substituíram 
a antiga música pagã que abundava nos templos da 
idolatria—esse teatro de bailadeiras ondulantes e las¬ 
civas que, na opinião de Tomás Ribeiro, «formavam na 
índia uma instituição monstruosa, anómala, escanda¬ 
losa aos olhos do cristão, do Europeu e até aos olhos do 
indivíduo em que o bom-senso não falece». 

Apesar desta derrotante apreciação, eram as deva- 
-dassés ou miguinês, a quem os Portugueses deram o 
nome de bailadeiras e os Franceses denominaram baya- 
dèras, o pitoresco mais atraente de toda a índia. A 
sua arte impressionante foi cantada pelos maiores 
poetas, assim como a sua beleza escultural está repro¬ 
duzida em telas do mais sugestivo encanto, que figuram 
nas galerias dos museus. Elas eram o elemento predo¬ 
minante nos templos do paganismo, oncle viviam com o 
único fim de deleitar as exigentes divindades, que do 
alto dos seus tronos de ouro e pedrarias subjugavam a 
humanidade supersticiosa. Renunciavam essas pobres 
mulheres a todos os afectos de vida pura e verdadeira, 
para enveredar na senda dos mitos, a quem se devota¬ 
vam de corpo e alma, consumindo beleza e mocidade à 
beira desses altares onde exibiam a sua voluptuosa 
arte. 

Entre as danças que mais agradavam aos deuses 
contai-se o nwkari, cuja expressão coreográfica simboliza 
o movimento rítmico do Universo, dedicada à divindade 
Xivá, o criador da arte de dançar na crença hindu. Ha¬ 
via no ritmo dessa dança um tal afluente de cortorções 
que as pobres bailadeiras chegavam a cair exaustas 
diante dos degraus dos altares. 

A idade das bailadeiras variava entre os dezoito 
e os quarenta anos. Alpmas começavam mais cedo, 





outras terminavam mais tarde, conforme a resistência 
dos seus encantos. A beleza tinha de ser a primeira 
condição para enveredar na arte dos templos — pois, 
como afirmam os hindus, «o que agrada ao homem tam¬ 
bém agrada aos deuses». 

Com o início do Cristianismo na índia Portuguesa, a 
arte musical tomou novo rumo, evolucionou para uma 
evidente moderação em todos os seus aspectos. 

As bailadeiras dos pagodes quase não existem, as 
mais novas foram fugindo para a índia vizinha e por 
lá se casaram, e muitas enveredaram no caminho do 
cinema. O que resta na índia Portuguesa desse qua¬ 
dro «anómalo» já não se apresenta como foi possível 
apreciar alguns séculos atrás, pois as bailadeiras que 
colaboram actualmente nos rituais dos templos são pro¬ 
fissionais contratadas na União Indiana, que também 
se exibem nos casamentos e outras festas, sendo muito- 
raro haver ainda alguma que, por fanatismo, esteja 
disposta a sacrificar a existência à beira dos altares dos 
seus deuses. 

Os acompanhadores das bailadeiras eram quase sem¬ 
pre os próprios filhos, educados desde crianças na 
execução do mrrngm e da murdmga, vulgarmente 
chamados mràmgmros. 

Além das bailadeiras exclusivas dos pagodes exis¬ 
tiam em Goa, com-o em toda a índia, bailadeiras pro¬ 
fanas, euja arte era inspirada no mesmo simbólico im¬ 
pressionismo que ofereceu largos temas às clássicas 
danças mundiais, 

Os cantos e danças que estas bailadeiras costumavam 
executar nos festivais chamavam-se deknis, designação 
que, em sânscrito, quer dizer « demónio fêmea». Eram 
estas melodias construídas dentro duma cadência mu¬ 
sical tão voluptuosa e tinham tal poder de sedução (pe- 
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Músico indiano tocando sárangui 




rigoso entre os costumes dum povo que enveredava 
na senda do Cristianismo, e mesmo para os portugueses 
que alí começavam a residir)' que o 3.° Concílio de Goa, 
em 1585, viu-se obrigado a publicar esta portaria; 

«Nenhuma pessoa mande ou consinta que aprendam 
mulheres da sua família de qualquer sorte que seja, 
bailar ou tanger ou cantar Deqlmyns (*) nem outros 
bailes e cantigas gentílicas». 

Mais tarde surgiu uma canção e dança com o mesmo 
nome, no folclore da índia Portuguesa, certamente ins¬ 
pirada na diabólica melodia. 

0 Durpod é outra canção que sai do estilo do «man¬ 
do»; uma espécie de estribilho musical, que interpreta 
alegres motivos poéticos dentro de um andamento mais 
agitado do que o ritmo característico da música goesa. 

Pode dizer-se que o Dekni e o Durpod, como varian¬ 
tes do folclore luso-indiano, são o que resta, na índia 
Portuguesa, dos antigos ritmos de sortilégio, um pouco 
moderados pela imposição dos concílios moralizadores. 

Nos exemplos incluídos na colecção de música goesa 
que apresentamos pode ser apreciado o género destas 
melodias envolventes, o que nos leva a crer que os orien¬ 
tadores do recato indiano deviam ter razão quando con¬ 
sideravam esses «fados» hindus um filtro perigoso para 
um povo que tomara novo rumo de crenças e cost ume s. 

Para tornarmos a falar dos assuntos que dizem res¬ 
peito ao «mandó» devemos começar por apresentar os 
instrumentos que são usados no acompanhamento desta 
música. 

Os Indianos nem sempre deram muita importância 


0) Esta palavra aparece-nos escrita de diversas maneiras: 
dâcnis, dekhanins ou deqhanym, etc,, sendo a expressão dekni a 
mais corrente, 




à instrumentação, pondo especialmente a sua atenção no 
que respeita ao canto e às danças. Talvez, por isso, ainda 
hoje na índia Portuguesa os instrumentos que acom¬ 
panham o «mandó» são os mesmos que eram usados 
há séculos, sendo mais corrente o samngui, a murdanga 
e o gumott, este último introduzido em Goa depois 
daqueles, possivelmente pelos Muçulmanos, segundo se 
julga. 

O gumott representa o batuque indiano; é um ins¬ 
trumento de barro, de origem gentílica, com a confi¬ 
guração de cabaça, semelhante à cúpula de uma mes¬ 
quita, tendo as extremidades talhadas em circunferência 
cobertas de pele, uma delas mais pequena do que a 
outra. É tangido com ambas as mãos, num ritmo per¬ 
sistente, nostálgico, que desorienta a melodia, atirando 
essa música, de estilo perfeitamente europeu, para o am¬ 
biente dos sertões africanos! 

A murdanga é um tamboril tangido também dos dois 
lados com ambas as mãos, construído em varetas de 
madeira com a forma alongada. Existem várias moda¬ 
lidades e tamanhos de murdanga, sendo uma delas 
chamada murdanguita, e tocada só com uma mão, que 
corresponde no tamanho a üma metade da murdanga. 

O samngui —o instrumento mais importante deste 
conjunto—é considerado o violino indiano.-Apresenta- 
-se com quatro cordas de tripá, sob as quais existem 
muitas outras de aço na mesma afinação de escala. O arco 
passa sobre as cordas superiores sem tocar naquelas, 
pois o seu fim consiste em fazer vibrar o som emitido 
pelas cordas superiores, o que nos leva a crer que os 
músicos indianos, de princípio, já tinham conhecimento 
dos «sons». Supõe-se que este instrumento tenha sido 
introduzido na índia pelos Maometanos, posto que a viná 
é o instrumento de corda mais antigo na música indiana. 
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Irumott ou gumtta , o instrumento de batuque mais vulgar na 
índia Portugesa. É tocado pelos Indianos com extraordinária mes¬ 
tria, num ritmo especial que se harmoniza perfeitamente com 
qualquer instrumento de corda 



Samngui, o violino indiano 







Além destes instrumentos que ainda fazem parte do 
folclore goês existem muitos outros tais como tambores, 
ferrinhos, pratos, etc. 

0 primitivismo destes instrumentos poderia parecer 
um absurdo nos costumes da índia Portuguesa ociden¬ 
talizada em grande parte, se não fosse a tendência de 
tradicionalismo que se observa no sentimento indiano. 
No entanto, as canções goesas, trazidas para o ambiente 
dos instrumentos actualizados, perdem toda a étnica da 
sua principal expressão, sendo, no entanto, a viola o ins¬ 
trumento que julgamos adaptar-se melhor a esse género 
de música. 

Não serve a canção goesa, na sua ingénua modali¬ 
dade, para interpretar apenas sentimentos afectívos, 
desilusões de alma ou sonhos de amor... O Goês, em 
todos os tempos, empregou o «mando» como arma de 
protesto. Nas épocas políticas mais movimentadas surge 
sempre um caudal de endeixas cómicas em que o juízo 
popular dá largas à sua musa, e muitos epítetos sarcás¬ 
ticos têm sido ouvidos nesse ritmo langoroso, ao som de 
Gímmttas e Murdangas, sem que nada detenha tais 
mandistas. 

Porque a música e a poesia são extensivas a todos 
os sentimentos, o povo gosta de exteriorizar a sua ins¬ 
piração segundo o seu estado de alma e muitas vezes 
segundo as suas conveniências também. 

Mas não nos devemos admirar de que os Luso-India¬ 
nos se sirvam da poesia sarcástica para manifestações 
de toda a espécie, porque a música popular tem servido 
sempre, em todos os países, para fins idênticos. 

Não usam igualmente nas aldeias e nos campos de 
Portugal estribilhos da mais fina ironia em que alguns 
acontecimentos nacionais são glosados, por vezes, atra¬ 
vés cie cantigas engenhosas? 



0 desabafo poético é clássico e eterno. Mesmo entre 
os negros das nossas Áfricas o tema favorito das suas 
monótonas baladas não é mais do que uma ladainha de 
protestos, onde o mote das contrariedades da vida se 
adapta, até, à estética das danças mais fantásticas. 

No folclore da índia Portuguesa todos esses mexe¬ 
ricos, que nalguns inspirados «mandós» marcam curio¬ 
sas épocas, ainda nos vêm revelar a graça e o espírito 
indiano e o seu espontâneo humorismo perante alguns 
acontecimentos que agitaram a serenidade dessas terras 
de dolência. 

Pena é que o Indiano, avaro da sua música, só a 
tenha transmitido, de geração em geração, pelos pro¬ 
cessos oratórios, sem que exista, na verdade, uma obra 
completa desse folclore com todo o seu tradicionalismo 
e originalidade. 

O português de Goa é musical por instinto. Atingin¬ 
do, quase sempre, um elevado grau de cultura intelec¬ 
tual, não é difícil encontrá-lo também espalhado pelas 
orquestras mais famosas do Mundo, como elemento pre¬ 
cioso. 

O-s músicos goeses no Oriente são, no geral, a maior 
.atracção das orquestras que animam os salões dos ho¬ 
téis, dos bares e em toda a parte onde a música impera, 
assim como noutros vastos campos do progresso o Luso- 
-Indiano (verificámo-lo quando da nossa viagem à índia) 
reflecte a sua cultura ocidental:—no turismo, na ciên¬ 
cia, na magistratura, onde exerce altas funções, sem 
falar na sua presença dentro da vida eclesiástica. 

Muitos elementos musicais têm saído do Estado da 
índia para enveredar nos grandes meios artísticos. 
No cinema hindu destacamos Latá Mangueixar, uma 
jovem goesa que adoptou este nome por ser natural de 
Mangueixa. Diz-se que é actualmente a cantora mais 



Murdanga ou mridang, instrumento hindu também usado no acom¬ 
panhamento do mandÓ». É um cilindro, oco, de madeira, coberto 
nos extremos de pele de cabra, de várias espessuras, de forma a 
produzir sons diferentes 



Tullá ou murdanguita, instrumento que corresponde a metade da 
murdanga, tocado pelo mesmo processo de batuque 





querida do público cinematográfico de Bombaim. A sua 
voz é paga a peso de ouro, mas como a natureza não a 
dotou com os necessários dons de beleza fotogénica, o 
seu rosto não pode aparecer na tela, cantando nos filmes 
através desses truques, vulgares na arte cinematográ¬ 
fica, em que outra artista, mais formosa, vem figurar 
por ela. 

Sendo toda a história da índia Portuguesa uma con¬ 
tinuidade da história de Portugal, e a sua gente uma 
nova geração que surgiu das duas antigas raças unidas 
pela força dum destino irrevogável, não admira que to¬ 
dos os hábitos de vida, sentimentos e manifestações 
artísticas se apresentem entre os dois povos como ca¬ 
racterísticas comuns. 




DOS DEUSES 

E 

DA PAISAGEM 




DOS DEUSES E DA PAISAGEM 

A paisagem da índia Portuguesa é deslumbrante e 
conduz as almas à meditação. Criado nesse ambiente 
de poesia, não admira que o Luso-Indiano mostre, em 
tudo, a sua tendência espiritual e artística. Mas, para 
falar da índia, através da vasta policromia que esmalta 
o panorama doa costumes e das- almas, seria preciso 
ingressar na senda dos mitos e realidades que envolvem 
esses lugares de sortilégio—desvendar os mistérios de 
Brahama encarnado em milhões de deuses , reviver as 
odisseias .de Mahabbarata ou descansar à sombra do sa¬ 
grado- Pimpoll, ouvindo as gralhas à beira dos templos 
de Krishna,.. ingressar nos festins desses templos e 
cerrar os olhos diante da grande pira, -onde estiola todos 
os anos a sagrada Flor de Lótus, nas festas gentílicas 
do Zatará... 

Depois de tudo isto, teríamos ainda que abrir as 
páginas mais brilhantes da história .de Portugal, para 
lembrar o que foi o esplendor do império que Afonso 
de Albuquerque ergueu, há quatro séculos, nessa índia 
de «ouro e pedrarias», tendo de lutar com um povo 
difícil, que atingira, de há muito, um elevado grau de 
civilização. Ali ficou germinando um Portugal digni- 
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ficado pelas responsabilidades duma época que contri¬ 
buiu para a grandeza do 'Mundo. 

Sem a tolerância religiosa e a humanitária com¬ 
preensão com que foram encarados todos os problemas 
tradicionais da lendária índia não teria sido tão fácil 
erguer, no átrio da velha Goa, a mais sólida porta oci¬ 
dental nesses confins do Mundo. 

Por ela passaram os ousados navegadores, os maio¬ 
res poáas, os santos que morreram em demanda do 
mais sublime ideal, e também os heróis desconhecidos, 
sem nome na história, que contribuíram para o engran¬ 
decimento da Nação. E, porque tudo é possível nesta 
senda de milagres, os templos hindus por lá se conser¬ 
vam ainda, desafiando as eras, no meio da paisagem 
semeada de cruzes. Os templos da idolatria, nessas ter¬ 
ras cristianizadas, são como tearas luminosas do pas¬ 
sado, pesando agora sobre a fronte dos deuses... 

Quem percorrer esses caminhos entre Bardez e Sal- 
sete, Pangim e Margão, através das velhas e novas con¬ 
quistas, encontra aldeias que são oásis, onde o cristão 
vive uma vida patriarcal e onde o Hindu se faz rodear 
das suas crenças e costumes tradicionais, vivendo uns e 
outros sob a tutela do mesmo sol ardente metade do ano, 
e a outra metade recolhidos no mundo da sua casa, na 
época da Monção, quando as águas dos rios se desenca¬ 
deiam, alagando toda a terra, caindo como um lenitivo 
sobre as raízes estioladas. 

Nos antigos tempos passavam todo o período das 
chuvadas na leitura dos livros sagrados, fortificando a 
imaginação com as histórias heróicas dos Panddavas 
ou meditando nos capítulos sagrados do Rig-Veãa, te- 
dições que ainda prevalecem nas famílias hindus. 

A Monção não só enriquece a terra, tornando-a mais 
fértil, como concorre para a unidade da família, por¬ 


que é nessa época que cristãos e outros vivem méses 
seguidos na intimidade do lar. É justamente nesse pe¬ 
ríodo- e no seio dessas famílias, no geral numerosas, que 
se desenvolve a música e a poesia e se valoriza o fol¬ 
clore inspirado da índia Portuguesa. A arte musical, 
nesse ambiente íntimo, dá origem a muitos temas amo¬ 
rosos também, onde se alimentam ilusões que vêm a 
ter seus epílogos felizes numa continuidade de senti¬ 
mentos efectivos que invade a alma do Indiano. 

O clima é o- grande impulsionador dos costumes, es¬ 
tabelece preceitos que ficam, para sempre, na história 
dos povos. Dessas tradições resulta muitas vezes uma 
força sentimental ou degenera uma emigração de ideias 
que se vão acomodando conforme as circunstâncias e as 
necessidades de conforto de toda a humanidade, cada 
vez mais exigente. 

Quem analisar a indumentária dos povos da índia, 
onde o rigor das temperaturas não tem medida entre 
o ardor das soalheiras e a inclemência das chuvadas, 
pensando que um turbante, por exemplo-, é simplesmente 
um adorno tradicional, não sabe a utilidade que este 
acessório representa. 

O turbante não é somente uma longa tira de pano 
para o Indiano enrolar em volta da cabeeça resguardan¬ 
do-a do calor. Tem numerosas aplicações: serve de len¬ 
çol com que se tapa e protege o rosto das picadas dos 
insectos; serve de toalha para se enxugar depois do ba¬ 
nho; serve de travesseiro enquanto dorme e até pode 
ser utilizado para se dessedentar, tirar água dos fun¬ 
dos poços, onde as mãos não chegariam! Tal como o tur¬ 
bante, toda a indumentária do Indiano obedece a uma 
racional necessidade, no clima em que vive. 

Nestes e noutros aspectos típicos o panorama da 
antiga índia não deve ter mudado muito, desde que as 




armadas de Vasco da Gama aÜ aportaram e viram coi¬ 
sas que ainda não tinham visto... e, entre tantos mis¬ 
térios, as grandes aves de aspecto trágico que lhes. iam 
indicando o caminho da terra. Essas aves, que aos olhos 
dos navegadores apareceram como um presságio, con¬ 
tinuaram, através das eras, a sua presença misteriosa 
em toda a índia. 

Descem em bandos por toda a parte, invadindo as 
ruas e os telhados, palrando sem cessar num desatino, 
debicando tudo que encontram no caminho, devorando 
todas as migalhas que possam satisfazer a sua gula. 

São verdadeiramente perturbadoras as gralhas mis¬ 
teriosas, que já cantámos num poema dedicado a Goa: 


Silêncio, ó pássaros de luto, 
Descendentes — quem sabe! — 
Dalgum corvo luzente 
Que na proa de infrene caravela, 
Por divino mister, 

Fugiu de São Vicente 
Para seu irmão Xavier, 


O que seria, no entanto, o Indiano sem a colaboração 
das gralhas, que o defendem dos vermes daninhos e lim¬ 
pam diariamente as cidades numa afanosa tarefa? Não 
têm estes abutres domesticados outra missão na vida 
do que essa inquietante luta de disputar entre si o me¬ 
lhor quinhão do que encontram?... 

Se, para apreciar a pitoresca índia, é necessário pro¬ 
fundar todos os seus mistérios, para compreender a 
vida do Indiano também é preciso entrar na intimidade 
do seu lar, comer com ele o caril, o sarapatel, o chmdá, 
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a bebinca e o tradicional pão de coco, a que chamam 
sandona m... 

Na vida do Luso-Indiano encontramos o ambiente 
perfeito dos antigos hábitos portugueses, o afecto, a 
simplicidade e o conforto dessa gente hospitaleira. 0 lar 
do Goês é um pequeno mundo e o resto da sua vida uma 
continuação desse mundo. 

A mulher tem, actualmente, um papel muito impor¬ 
tante na índia Portuguesa. Depois de muitos séculos 
de opressão, sujeita às humilhações dos deuses, em que 
se prestou aos maiores sacrifícios, sentiu-se um dia, ao 
abrigo das leis humanas, dentro de uma nova era onde 
o seu destino tomou novo rumo. É ela que conduz o cora¬ 
ção do homem nos encantos da afeição doméstica, fortale¬ 
cendo os laços da família com a sua serenidade e can¬ 
dura, mesmo quando atinge um elevado grau de cultura. 
Ocupando lugares de destaque através da Europa, na 
Ásia ou na índia vizinha — enveredando no caminho 
da ciência, da arte ou na vida pública — apresenta-se 
sempre feminina, provando que a mulher para mostrar 
inteligência não necessita de abdicar da sua verdadeira 
personalidade. A hindu veste-se sempre de sari, a cató¬ 
lica também aparece muitas vezes assim vestida. É que 
o sari não representa uma religião como muita gente 
pensa; é um trajo tradicional da antiguidade, usado 
pelas mulheres bíblicas, que estas orientais conservam, 
como tradição, na certeza de que assim ficam mais belas. 

Cada região tem o seu estilo; no Guzerate usam-no 
cruzando a saia à maneira de calça e traçando o manto 
sobre o ombro direito, sendo este o modelo preferido 
dos pintores. 

Todo o requinte da indiana está na elegância com 
que se veste, na graça das suas atitudes, que, não sendo 
estudadas, revelam a arte com que sabe fazer-se adorar. 
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As gentias trabalham nos campos com a mesma in¬ 
dumentária. Usam muitos adornos e enfeitam os cabelos 
com a flor de mogren, uma espécie de jasmim que rea¬ 
cende a distância. Trazem também muitas pulseiras nos 
braços e nas pernas, não apenas por garridice, mas 
porque o tilintar do metal afugenta as serpentes e evita 
que a pele esteja em contacto com a aspereza de algu¬ 
mas ervas. Assim ataviadas, cultivam enormes campos, 
como vimos em Aldoná, uma aldeia goesa em que a mu¬ 
lher impera, t esta aldeia que mais pimenta produz na 
nossa índia e também aquela em que abunda o elemento 
feminino, pois os homens desta região andam quase to¬ 
dos emigrados, tendo as respectivas mulheres que subs¬ 
tituí-los na cultura das terras. 

Estas indianas de classe inferior podem alegrar as 
suas horas de saudade cantando e dançando, o que já 
não acontece nas hindus de classe mais elevada, que res¬ 
peitam as leis de Manu. Desde a época Jaina-Budista 
que a música foi proibida à mulher casada, a sua única 
preocupação resume-se nos cultos tradicionais, que con¬ 
sistem na adoração das plantas sagradas. 

O primeiro dever da hindu todas as manhãs quando 
sai da cama é adorar o Tuloss. Este arbusto, que se 
ergue diante de todas as habitações, é, segundo a crença, 
a alma da deusa Rucmini, esposa fiel de Krishna, sím¬ 
bolo da fidelidade conjugal. 

O Rrnbôdé é outra planta que decide o problema 
da maternidade. As mulheres que desejam ter muitos 
filhos dão mil voltas à roda do Rumbôdd. 

A árvore que defende da viuvez é o sagrado Vôdd, 
junto do qual Yamã, o deus da morte, ressuscitou o 
marido de Sávitri, deusa do amor, Estas devoções de- 
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rívam do pativmtá, que significa o culto do marido, 
usado por todas as hindus casadas. 

Como se sabe, na índia tudo é sagrado, especialmente 
a vaca, que um conceito sentimental na língua marata 
envolve por esta forma: «Gay ani may sarki», o que 
quer dizer: «a vaca e a mãe são iguais». 

O Indiano aprendeu na sua religião a adorar todas 
as coisas que o rodeiam, mas não lhe ensinaram os 
deuses a solidariedade humana, por isso a sua vida mos¬ 
tra-se inquietante em todos os tempos, atingindo a sua 
crendice o imponderável. Nela se baseiam todos os seus 
actos e por ela vive no pressentimento da morte, para 
onde convergem os seus maiores desígnios, como se 
outra missão não lhe tenha sido imposta por esses deuses 
violentos — assim já era quando a frota de Dario pene¬ 
trou nesse mundo bíblico, e era ainda quando mil anos 
depois os Portugueses realizaram os primeiros mila¬ 
gres de fé cristã no abismo dessas almas. 

Não seria o assunto musical deste livro perfeita¬ 
mente esclarecido, através do ambiente em que se 
afunda, se não entrássemos também um pouco nos se¬ 
gredos dos deuses. 

Afirmam os historiadores que, muito antes das con¬ 
quistas dos Portugueses, o apóstolo S. Tomé, vindo de 
Edessa, passara em Goa no ano 80 da era cristã, 
onde converteu grande parte do povo nas doutrinas do 
Divino Mestre, que se foram extinguindo, no decorrer 
das eras, pela influência do crescente muçulmano que 
ali imperava antes de nós e pela escassez de prelados 
e catequistas capazes de vencer uma tão forte barreira 
de idolatrias. 

Os vestígios que possam atestar a existência deste 
facto não vão muito além duma pedra de ara onde se 
via esculpida a imagem de Cristo, achada em 1510 na 
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aldeia de Gandaulím, e um crucifixo de bronze Que, no 
mesmo ano, foi enviado a el-rei D. Manuel I. 

Mesmo que essa ilha, que pela sua situação geográ¬ 
fica se tornou fácil ao plano de muitas invasões e aqui¬ 
sições estratégicas:, no decorrer das eras mais movi¬ 
mentadas. da história do Mundo, tivesse sido habitada 
algumas vezes pelos apóstolos de Cristo, quando os sé¬ 
quitos de Afonso de Albuquerque invadiram os seus 
domínios a mesquita de Hidal-Kan era o mais impor¬ 
tante monumento que figurava a par dos pagodes hin¬ 
dus, onde o crescente pretendia imperar. 

Breve, porém, a cruz dominou com o seu luminoso 
rasto todos esses lugares remotos, onde as crenças não 
eram mais do que dolorosas superstições. Uma nova era 
de fé surgiu pela acção missionária dos Portugueses, 
na qual o espírito luminoso de S. Francisco Xavier 
assiste como o maior símbolo do Cristianismo no Oriente. 

O Bramanismo, que fora a primeira religião dos ha¬ 
bitantes de Goa, com o domínio 1 muçulmano já tinha 
perdido muito da sua influência. Mesquitas e templos 
hindus defrontavam-se com a mesma altivez, em que o 
culto dos Vedas e do Corão estabeleciam igualmente as 
suas leis e princípios. Impunham-se ainda todos os sacri¬ 
fícios da religião bramânica, constituídos pelas maiores 
torturas humanas em louvor dos deuses, que logo foram 
proibidas por determinação dos primeiros concílios por¬ 
tugueses. 

Brama, o deus criador, é a primeira pessoa da 
trimurty indiana; segue-se-lhe Visnhu, o destruidor, e 
Shivá, o conservador. Estes deuses multiplicam-se em 
numerosas transformações, seguidos ainda de muitas 
divindades femininas, das quais Sarasvati é considerada 
a deusa da música e Lacximy a divindade tutelar da 
riqueza, 









No templo de Mardol adoram os brâmanes a deusa 
Mahalsá, e Xantadurga, a deusa da paz, podemos admi¬ 
rá-la com toda a sua pompa no templo de Queulá. 

Conta-se que durante uma luta renhida entre outros 
deuses, esta divindade teve que descer à Terra para 
estabelecer a ordem —• exemplo raro em que um gesto 
feminino consegue trazer a paz ao Mundo... 

Todos estes ídolos nos aparecem depois encarnados 
pelas formas mais. inconcebíveis no cortejo dos mitos. 
Perde-se a nossa imaginação através desses mistérios 
que abrangem a terra e os céus, de onde surgem divin¬ 
dades estranhas sentadas sobre uma diáfana flor de 
lótus, figuras com várias cabeças e braços, acumulando 
sabedoria e poder, que tantas vezes falta à maioria dos 
mortais! 

A ciência mitológica e a função sacerdotal estão re 1 - 
presentadas na índia pela casta dos Brâmanes, que se 
impõe a todas as outras com seus princípios tutelares 
sobre a existência de todos os seres. Mesmo dentro des¬ 
tes aspectos, cristãos e hindus formam na índia Portu¬ 
guesa duas sociedades distintas, embora politicamente 
unidas). 

O cristão assimilou inteiramente os hábitos ociden¬ 
tais, conservando o hindu muitas das suas tradições, 
ainda que os rituais já não mostrem aquela antiga 
pompa e aquela convicção com que foram tratados nas 
estrofes d’Os iMsíadas. 

Para constatar esta decadência imagine-se, por 
exemplo, o desapontamento do turista que esperava ouvir 
à entrada do templo de Xivá um Dhari cantando em 
êxtase um hino de glória aos deuses e depara com uma 
orquestra fardada de vermelho e oiro, que ostensiva¬ 
mente usa num pendão o título «The Lion’s», tocando à 
chegada de ilustres visitantes a música da «Cucaracha»! 
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Passou-se isto no templo de Pondá, quando visitámos 
Goa, e alguns dias mais tarde em Dio outra orquestra, 
em circunstâncias idênticas, entoava com imponência a 
«Tia Anica da Fuzeta». 

Se os deuses da mitologia hindu ainda soubessem 
reagir como antigamente, nas páginas do Rig-Veda ha¬ 
veria decerto um novo capítulo de vinganças, mas as 
divindades decrépitas dormem indiferentes o sono do 
esquecimento, enquanto o progresso começa a entrar na 
senda dos velhos povos, actuando, porém, com mais fa¬ 
cilidade sobre tradições e costumes do que propriamente 
no sentir das almas. 

Crenças e preconceitos impediram uma perfeita evo¬ 
lução na marcha desse povo supersticioso mas deram à 
história da sua música, em todos os tempos, aquele mis¬ 
terioso encanto que se revela em toda a arte indiana. 
Não foi essa música solidária apenas com os costumes e 
as tradições cie cada época, arquivou também muitos 
capítulos de história, na psicologia que envolve todo o 
simbolismo da alma indiana — suscitou energias e ali¬ 
mentou o espírito da juventude, criando nesse doce nir¬ 
vana o ritmo embalador dos seus sonhos de glória, a 
paisagem lunar dos seus ideais terrenos. 

O «mandó», que neste ambiente tradicionalista nos 
aparece como a mensagem musical do Ocidente, através 
da inspiração oriental, pode vir a ter decisiva influência 
em toda a música da índia. 
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CANÇÕES DO FOLCLORE GOÊS 









ZA1T0 TEMP AMI BõULEAUM MOGAN 


II 

Roddtam, roddtam, rogtachim dukham, 
Dusmanac, moga, borem magtam; 
Sounsarachi axa maca nam, 

Bogor sorguincho rosto tanctam, 

(Chusmo) 

Mog hanvencorun tuzo 
Dusman zalo, rê, ubo, 

Sounsar khorench cortubancho 
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ZA1T0 TEMP AMI BõULEAUM MOGAN 
(Tradução) 

Durante muito tempo fomos namorados, de repente 
surgiram as contrariedades e tudo passou a ser dife¬ 
rente. 

Choro sem descanso lágrimas de sangue, mas só 
quero agradecer ao inimigo porque, no sofrimento que 
me deu, descobri o caminho do céu. 

Porquê, só depois de te amar me tornei tão infeliz? 

O (Mundo tem destas coisas,.. 
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DHOVÊ rozorêcho collo 


Maiachea muineant chintitalim aura 
Sukha-bhôrit jietelim mhramun, 
Ekach. escandac lagonum 
Gopantulo dilo rê soddkmm. 

(Chusrao) 


Bie naka 
Ai, mujea moga 
Tujea 'vinnem 
Sounsar maka naka. 
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DHOVê rozorêcho collo 


(Tradução) 

Botão de roseira branca desabrochou no mês de 
Maio quando o nosso amor também desabrochava, mas 
o inimigo desfolhou essa flor do meu seio... 

Pensei que na Primavera pudéssemos ser felizes, mas 
por causa dum escândalo fugiste dos meus braços. 

O teu semblante é dum anjo, foi Deus que não quis 
que fosses meu. 

Não temas, meu amor, que eu sem ti não quero- o 
Mundo. 
























SURIô DHENVON GUELO 

Mujea gopant rê bostaloi; 

Atam kiteac ingrat tum zaloi? 
Coslo guneanv tuca sampoddlo? 

Adeus, adeus, adeus, 

Itlean’ sounsar maca naca; 

Dolle muje damptoch rê moga, 
Pattlean dukham tum golloü uaca. 













SüRIó DHENVON GÜELO 
(Tradução) 

O sol já se escondeu, meu amor, a Lua vai nascer. 
Passou a hora das Trindades, onde estás, que não sei 
de ti? 

Dantes vinhas sempre para os meus braços e agora 
porque te tornaste ingrato? Que culpas me achaste? 

Adeus, já não quero nada do Mundo, só te peço que 
quando eu morrer não derrames lágrimas por mim. 



































SOBIT BELA MIMA FORMOSA 


Estrela mog amcho mirmireancho, 
Kedineh nuim amim to visruncho; 
Callzac legun ghavo ghalear ispadicho, 
Kelear legun xivôr mujea rogtacho, 
Zatolom aum amig tujea mogacho. 

(Chusmo) 

Hortantulíra fulam hatant aum ghetam, 
Moga tuzo ugddas corun roddtam, 

Him mujim rogtachim dukham. 

Amche verso cantar aum cortam, 
Violar ttam’-ttim’ corun vazoitam; 
Callíz-gonddu hatantu ghetan, 
Kednam-kai yetolo mhunn polletam 
Mogacho abras diuncheac rautam. 



SOBIT BELA MINHA FORMOSA 


(Tradução) 

ó minha bela, minha formosa, és linda como as flo¬ 
res. Algum anjo te dirá o que eu sinto por ti; ainda te 
amo há tão pouco 1 tempo e já estou ansioso por abra¬ 
çar-te. 

Ao som da minha viola, canto o meu amor ardente... 
Colho, chorando, as flores do meu jardim sempre a pen¬ 
sar em ti. 

Mesmo que o meu coração seja atravessado por uma 
espada e o meu sanpe derramado, serei teu para sem¬ 
pre. 






































KEDINGH CHINTLEM NAM-GO MONANT 


Darantlean passar zatanam 
Guptim lensan cori sinelam, 
Veguim-veguim pãianc ghalun chinelam 
Bhair soron mêjim tujim paulam. 

(Chusmo) 

Estimaçãochea fula-gô mogrea 
Rosroxit dovea rongachea 
Bai Julian mojea mogachea. 

Eat-dis ugddass yetargô maca tuzo 
Mortificação sonsum nezo, 

Atam tor adar maguya Devacho 
Veguim ekvott zauncheac amcho. 



KEDINCH CH1NTLEM MM-GO MONANT 
(Tradução) 

Nunca pensei que no meu coração pudesse haver 
tanto* amor por ti. 

Assim que contemplei o teu rosto fiquei logo ena¬ 
morado. 

Quando te vejo* passar à minha porta sinto desejo 
de ir atrás de ti seguindo os teus passos... 

És a flor da minha estima, minha querida Juliana, 
vamos pedir a Deus que nos una depressa. 
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DON TIN MUINEN ZALE 


Dôn tin, muinen zale, 

Pôtic dominar corcheac laglim 
Coslochupau maca nam zaunum 
Soglim pertubado bõutam. 

(Cinismo) 

Borem bogunaca dogdanc lailem maca, 
Moji birmôt futtum tuca. 

Eco Anjo maca meulo', 

Taca recado daddim dilo, 

Conservaro hãvem taca kelolo, 

Attó vitte caddtalo. 


M. A, - 8 
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DON TIN MUINE ZALE 


(Tradução) 


Só depois de três meses de casada comecei a com¬ 
preender o meu marido. 

Faço tudo para descobrir os seus pensamentos e até 
lhe mandei uma mensagem por um anjo mas não tive 
resposta... 

Estou disposta a vingar-me, desejando que não sejas 
feliz enquanto me fizeres sofrer. 
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PAINNEM HALOUNK 


Curú, curú, curú, rê, canam 
Mouxiô geliat ranam; 

Bai mojem dolanchem 
Poderalea bolanchem. 

Mojea dhakttulea baiê dhol 
Tum dholtai toxem dhol; 

Tum roddum naka bai, tum roddum naka 
Tuka ditolom goddache boi. 

Pai mojê baiêcho, Bomboi gela 
Biskuti bi haddtolo; 

Hal baie, dhol baie, roddumatr naka, 
Tukach ti ditolo. 
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PAINNEM HALOUNK 
(Tradução) 

Dorme meu menino e não chores que o pai foi a Bombaim 
para comprar bolos e brinquedos só para ti. 

— Não ouves este «curú, curú»?.., 

São os búfalos que vão a caminho do bosque... 

Não chores, dorme, que quando acordares terás 
coisas lindas e muitos doces. 
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DURPOD 


Cai borelo, 

Combo mugelo, 

Mãinu maka dillo; 
Aeni connê vanddlan, 
Tacho donkilo modillo. 

Ai, eombea há; 

bá-bá-bá... 

Ai eombea xô, 
xô-xô-xô... 

Ai eombea bá 
bá-bá-bá, 

Bá ré, eombea xo. 








DÜRPOD 


(Tradução) 


A minha mãe deu-me um galo que era lindo, lindo. 
Mas uma mulher má quebrou-lhe um pé. 

-Pi pi, pi pi... 

Vem cá, meu rico galinho. 

Ai, como tu estás... 

— Xô xô, xô xô, vai-te embora. 
















































DEKHNNI 


Aguê nari tujea nakantu noti naka sorim (bis) 

Hãv Saibá peltoddi vetam 
Damulea lognak vetam 
Mak’Saibá vattu dakhoi 
Mak’Saibá vattu kollonam 

Damulea mattvant kolvontancho khellu (bis) 

Ge ge ge ge, ge ge, ga Saibá 
— Maka naka gô. 

Nakachem notem ditam tuka, 

— Maka naka, naka 
Páianchim pãizonnam ditam tuka, 

— Maka naka, naka. 

Aga taria, taria mama 
Mak'pavoi Xirodea, 

Pavoi Xirodea. 

Xiroddechim cheddvam, 

Mottim pamprelamj 
Ratchim ugtim zonelam 
Ugtim zonelam. 




DEKHNNI 

(Tradução) 

— Ô menina do anel no nariz, onde vai? 

—'Senhor barqueiro, eu quero ir a Sirodá ver o casa¬ 
mento de Damú. 

— Não, menina, não pode passar. 

—* Ô senhor barqueiro, eu quero ver as bailadeiras 
dançar no casamento de Damú. 

— Não menina, não pode passar. 

— ó tio barqueiro, deixe-me passar que eu dou-lhe 
as minhas pulseiras de guizos e se quiser também lhe 
dou o anel do meu nariz. 

— Não, menina, não a deixo ir a Sirodá porque as 
raparigas em Sirodá fazem-se levianas, deixam de noite 
as janelas do quarto abertas... 
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CHIGV Eôl, Eôl, Eôl 

Chicu eôi, eôl, eôi chicuc mojea vaganu voiló gue, 
Chicu eôi, eôi, eôi chicuc mojea vaganu voiló gue. 

Anim nuim barancho nuim terancho, 

Solôg mojo pondra sollancho. 

Anim nuim barkelo nuim mottelo, 

Ducôr mojo xiunemcheam duddvancho. 

Anim chimtêchê axên, 

Xamain mojê ducôr pôslolo. 










CHIGU Eôl, EÔI, Eôl 
(Tradução) 


Porquinho, vem cá... porquinho, vem cá... 
ô mãe, o tigre levou o meu porquinho. 

Ele não era de doze dinheiros nem de treze, 
era um porquinho de quinze dinheiros! 

Não era magro nem gordo, era um porquinho roliço. 
Não era emprestado nem o tinha de meias era só meu, 
comprado com o meu dinheiro. 

Porquinho, porquinho, vem cá... 

Ó mãe o tigre levou o meu porquinho! 
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GHEDVANEH1 AMIZAD CORCHEAD 


Tuje laguim zatolom mun cazar, 

Aiz passum raulolom ãum ancvar, 

Atam oguénch kiteac raulã mattva bairi, 
Boróssó vistido galun sor go bitori, 

Juramento avem dilolo. 

Zoddimcheac Sacramento cazaracho, 

Môg visrun tirni mojea calzantlo, 

Dusro nouro poti corun guetlo. 

Tujea eazrachi cobor gomonam fuddem, 
Zobor sentimento avem dorlo, 

Sentid virar zalo, rogot mojem suklem, 
Surí gueun topum tuca, dislem. 

(Chusmo) 


Ai, ai, lili fiti, 
lili, fiti, lili fiti... 

Iêc pun boroun dad gô chiti. 
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CHEDVANEH1 AMIZAD CORCHEAD 
(Tkadução) 

Para conseguir o amor duma rapariga basta man¬ 
dar-lhe pelo correio uma carta e um lenço. Dizem que 
um lenço é um laço forte de amizade. 

Se gostas de mim, porque não vestes o teu vestido 
novo para irmos ao baile? 

Bem sabes que fiquei solteiro até agora só para 
casar contigo... Ao menos responde à minha carta. 













Vaff, um tambor de modelo universal que também faz parte dos 
instrumentos típicos da índia 



Baió, outro instrumento de batuque, semelhante à murdanga 
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DAMÃO 


«... Quem te trome a estoutro mundo 
Tão longe da tua pátria lusitana?» 

Os Lusíadas 


Damão está separado de Goa por muitas léguas de 
território da União Indiana e as comunicações, mesmo 
em tempo normal, nem sempre são fáceis. 

Ou se atinge por mar essa distância ou temos que 
realizar através da índia vizinha uma longa e fatigante 
viagem. 

A distância que separa Damão de Goa é talvez a 
razão determinante que estabelece a diferença dos es¬ 
tilos musicais entre as duas regiões e também a dos cos¬ 
tumes que se observam no Norte da índia Portuguesa 
em relação a parte do Concão. 

Contribui para esta diferença o facto de em Damão 
não ser falado o concami. Existe ali um creoulo local que 
teve de princípio a sua pureza mas que degenerou em 
várias formas de dialecto, em cuja linguagem a música 
foi encontrar uma nova expressão nitidamente portu¬ 
guesa, como portuguesa é a psicologia de todo o povo 
que se encontra cristianizado. 

Não se afundaram os habitantes dessa terra, no tra- 





dicionalismo dos seus antigos deuses, assim como tam¬ 
bém não pretenderam adoptar ainda os privilégios do 
progresso, A vida do Damanense criou raízes profundas 
no limiar duma era histórica onde parece ter encontrado 
a justa medida das suas ambições—moldura suave, onde 
o aspecto de tudo enquadrou, como se o tempo tivesse pa¬ 
rado então, nesse recanto de Portugal longínquo. 

A música de Damão é um dos melhores capítulos da 
história de Portugal na índia, ela representa a mensa¬ 
gem espiritual que serviu para alimentar o amor patrió¬ 
tico dum povo que não perdeu nunca o nacionalismo, 
que também foi portador duma nova inspiração para a 
sua alma. 

A linguagem, que se desenvolveu no Norte da índia 
Portuguesa, é outro documento de fidelidade e compreen¬ 
são perante a nossa acção missionária e civilizadora. No 
dialecto damanense, ainda que muitos termos das línguas 
do Guzerate se tenham mantido, está largamente de¬ 
senvolvida a língua portuguesa, através da qual a ten¬ 
dência poética do povo mantém um estilo musical que se 
adaptou à cadência das velhas canções hindus, enriqueci¬ 
das de novos melismas que, em muitos casos, são a cópia 
de algumas das nossas canções folclóricas, animadas por 
um ritmo azougado, acentuado pelo carácter da lingua¬ 
gem, que também lhe imprime uma nova expressão. É 
nestes pontos que a música de Damão se mostra dife¬ 
rente do «mandó» de Goa, a música incensada de velhos 
paganismos e novas liturgias, 

. Apresenta o dialecto damanense um vocabulário va¬ 
riadíssimo, nos termos evolucionados do português anti¬ 
go, com influências nas línguas indianas, sendo a maior 
parte das palavras reduzidas na sílaba final, o que dá 
as canções um gracioso pitoresco como pode ser obser¬ 
vado na colecção de canções incluídas neste livro, 


Nalguns versos, a palavra deixar muda para dichá, 
minha para minh 1 , perdido para pérdi e o termo você, 
ou vossemecê, diz-se apenas óss, 

No significado das expressões mais curiosas do dia¬ 
lecto damanense, citadas nos estudos dialectónicos da 
língua luso-asiática, extraímos alguns termos que trans¬ 
crevemos por curiosidade: cordá, acordar; launtá , le¬ 
vantar; ham, vamos; morteng, macilenta; temps , tem¬ 
pero; lonh\ para longe; pert, para perto. Dentro desta 
ordem existem variantes infindáveis, assim como de¬ 
signações provenientes da língua marata e também do 
concani, sobretudo no que respeita aos termos de culi¬ 
nária, muito empregados nas cantigas mais populares, 
como, por exemplo, nestas variações em louvor de São 
João — bastante temperadas do vocabulário gastronó¬ 
mico: 

Sân João, Sãn João de Damão 

No mar banhado faço oração. 

Vinde, vinde ao mar profundo 

Saborear apetitoso gúnd. 

A hora, a hora ê dada 

Para a deliciosa espetada. 

Lembro, lembro de ti . 

Tomai, comei, esta papary. 

Maldiçoado, maldiçoado abktary 

Privou todos do nosso cajury. 

Banhando, banhando no Sandalcallo 

Tu me feriste o coração e o calo! 


Adeus , deus , ficarei orando 
Até à vista, até outro ano, Ç) 

Introduziram os missionários, e o povo português que 
foi habitar essas terras, todas as devoções que eram 
usadas em Portugal, não só com o fim de cristianizar 
o Indiano, mas também para o seu próprio culto, con¬ 
tribuindo para uma continuidade religiosa que ainda 
dura com a mesma fé há quase cinco séculos. 

As devoções à Virgem, enquanto não foram, edifi¬ 
cadas as igrejas católicas, eram feitas nos pequenos 
altares particulares, na intimidade das famílias. Em 
todos esses altares estava incluída, além de outras, a 
imagem a São Gonçalo de Amarante, o santo festejado 
a 10 de Janeiro. Esse culto religioso era feito pela ordem 
seguinte: primeiro rezavam a ladainha à Virgem, ajoe¬ 
lhando todos diante do altar; em seguida dirigiam-se à 
sala de jantar, onde a dona da casa já tinha preparado 
uma lauta refeição, e só depois, no final, quando já toda 
a assistência se encontrava bastante animada, volta¬ 
vam de novo diante do altar para dançar e cantar a 
São Gonçalo como melhor lhes apetecia. 

O santo português era assim louvado quase à ma¬ 
neira dos rituais idólatras, o que não é de admirar pelo 
que se conta da confusão ingénua das primeiras, alvo¬ 
radas, do cristianismo', onde, mesmo nas igrejas, os usos 
e costumes estabelecidos se instalaram em tais abusos, 
especialmente na Semana Santa, que os arcebispos de 
Goa tiveram que suprimir as cerimónias religosas da 
Paixão de Cristo, em virtude de os hábitos do povo não 
estarem ainda de harmonia com o espírito da Igreja. 

P) Notícias e Documentos, para a História de Damão, por 
António Francisco Moniz, 
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Publicamos a seguir algumas quadras com que os 
Damanenses, nos antigos tempos, festejavam a imagem 
de SãO' Gonçalo de Amarante, que só diferem das que 
ainda hoje são cantadas nas nossas aldeias em peque¬ 
nas alterações de linguagem: 


LADAINHA DE S. GONÇALO DE AMARANTE 

S. Gonçalo de Amarante 
Casamenteiro das relhas 
Porque não cazay as moças 
Que mal vos fizerão ellas? 

S. Gonçalo de Amarante 
Quereis as velhas cazar 
Vêm aquy a vossa funcção 
Nem prestão para bailhar. 

ó Rainha de Castella 
Manday lançar hum pregão 
Hajão de cazar as velhas 
Para fazer geração. 

S. Gonçalo de Amarante 
Não atenda as viuvas ricas, 

Porque elas com seu dinheiro 
Muy breve cazada fica, 

S. Gonçalo de Amarante 
Trazey hum S. Gonçalinho 
Se não puderes com grande 
Trazey hum piquenino, 


U9 



Deram também os soldados portugueses que for¬ 
mavam a guarnição de Damão e Dio, durante as épo¬ 
cas que se seguiram às conquistas, muito da sua contri¬ 
buição sentimental para enriquecer a história poética 
e musical do folclore damanense. Sente-se esta influên¬ 
cia na maior parte das canções de Damão, algumas de 
ritmo perfeitamente marcial em que a letra versa tam¬ 
bém sobre amores de soldado. 

Bocage, que ali viveu como tenente de infantaria, 
teria sido um dos que mais desenvolveram o estilo poé¬ 
tico desse povo, onde uma grande tetndência humorística 
se observa na maior parte das canções. 

As suas aventuras amorosas, porém, nem sempre 
eram bem vistas pelos fidalgos portugueses, empenha¬ 
dos em salvaguardar a boa ordem moral no sentido de 
defender o prestígio das virtuosas luso-indianas. 

Alguns dos mais exuberantes cultivadores das leis 
de Cupido foram expulsos da índia ou castigados por 
leis severas que Afonso de Albuquerque havia estabe¬ 
lecido desde o princípio. Bocage teria sido um dos re¬ 
preendidos, como se afirma; vingava-se então com o 
seu estro, sobretudo no tempo em que viveu em Goa, 
onde as suas poéticas ironias ficaram célebres. 

Mais tarde, já instalado em Damão, continuou as 
suas diabruras amorosas, sendo por vezes o terror das 
airosas damanenses, que passavam por ele fazendo on¬ 
dular as pregas dos saris, elegantes e altivas, como 
deusas dum mundo antigo. 

A pequena casa onde viveu Bocage ainda lá está 
à esquerda de quem entra pelo portal histórico da For¬ 
taleza de Damão Pequeno, adormecida no silêncio das 
eras, como se guardasse os ecos sentidos da sua ardente 
musa — segredos dum poeta que sofreu longe do seu 
amado Tejo, roído pela saudade da Pátria. 

MO 


A figura de Bocage, poeta e soldado, na história 
luso-indiana é o símbolo da tragédia íntima de todos os 
poetas que oferecem ao mundo o melhor das suas gló¬ 
rias, guardando inteiramente para si os momentos de 
desventura. 

Antes de Bocage, já Luís de Camões havia deixado 
nas terras da índia Portuguesa uma via-láctea de poe¬ 
sia. O seu estro não se limitou aos feitos heróicos da 
pátria que imortalizou riOs Lusíadas. Por lá ficou, tam¬ 
bém, simbolizado o seu coração ardente. 

Toda a vida do poeta, que foi uma epopeia amorosa, 
parece ter tido o seu doloroso epílogo com a terna figura 
da indiana Bárbara. Este amor, rodeado de romance, 
inspirou vários escritores que se ocuparam da vida de 
Camões, entre eles o poeta alemão Rodolfo Bunge. 

Talvez no intuito de focar nessa obra um pouco do 
cenário da índia pagã, invocando a tragédia do saiti 
— o sacrifício que na religião dos Brâmanes consistia 
em queimar viva a mulher quando ficava viúva —, Bár¬ 
bara aparece-nos no «Camões», de Bunge, vítima da 
tirania dos deuses, que decretaram a sua orfandade. 
Nesse momento torturante pede a protecção do poeta 
português, que em vão tenta impedir o sacrifício da 
mãe da pequena hindu, acabando por ser ameaçado pela 
vingança dos idólatras, perante a sua intervenção no ri¬ 
tual. Camões consegue fugir, por fim, levando consigo 
a indiana. Na senda de amarguras que envolve os últi¬ 
mos tempos da vida do épico, Bárbara torna-se a sua 
meiga companheira, despertando nele um profundo 
amor. 

'Sente-se, no decorrer desse drama intenso, que o seu 
autor, através da odisseia que envolveu a existência do 
grande poeta, pretende focar com relevo o sentimenta- 
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lismo da alma portuguesa, em cenas de comovente li¬ 
rismo entre Camões e a sua companheira de exílio. 

No entanto, Bárbara existiu. Camões imortalizou os 
seus encantos nestes versos em que nos fala dela com 
enlevo: 

Aquela cativa 
Que me tem cativo, 

Porque nela vivo, 

Já não quer que viva. 

Eu nunca vi ma 
em suaves molhos, 
que 2 wa meus olhos 
fosse mais fermosa. 


Pretidão de amor! 
Tão doce a figura, 
que a neve lhe jura 
que trocara a cor! 
Leda mansidão, 
que o siso acompanha, 
hem parece estranha, 
mas... bárbara não! 


Presença serena 
que a tormenta amansa; 
nela enfim descansa 
toda a minha pena. 

Esta é a cativa 
que me tem cativo ; 
e, pois nela vivo 
é força que viva! 
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Gouly, tocando tarpá. Este instrumento é formado pelo conjunto 
de três peças: a primeira, chamada tamaraum, é feita de abóbora 
branca; a segunda, formada de bambu, chama-se dandy; a terceira, 
(jue se compõe de folhas de palmeira brava, tem o nome de caytum 








Como não há-de todo o povo da nossa índia demons¬ 
trar, através da sua arte musical, uma tão profunda ex¬ 
pressão do sentimentalismo lusitano, se recebeu dos 
maiores poetas de Portugal o estímulo dessa inspiração 
no heroísmo e no amor? 

Bocage e Camões enriqueceram, não há dúvida, o 
estilo poético dessas terras, onde amaram e sofreram, 
a que outros intelectuais deram continuidade, esse li¬ 
rismo que alimentou um caudal de melodias que tem 
vibrado através das eras, prosseguindo uma tradição 
que se fixou em tudo. Não só na música, mas também 
na feição do seu panorama geral, Damão é uma repro¬ 
dução das terras metropolitanas: as árvores, as ruas, 
os muros resplandecendo na alvura da cal e as casinhas 
modestas, onde, através das janelas abertas, se ouvem 
conversar, na língua pátria, as antigas gerações de 
Portugal que se fixaram entre a babilónica gente dessa 
região,indiana. 

Por essas ruas, onde abundam os templos católicos, 
encontramos uma população variada e pitoresca: siks 
com os seus imponentes turbantes ; muçulmanos de ca¬ 
baia branca, invocando Alah, na hora do poente; mou¬ 
ros, hindus e todas as raças que ficaram agarradas à 
sua origem, continuando alguns capítulos da Bíblia que 
teriam ficado por escrever... Também residem em Da¬ 
mão muitos parses que guardam no seu templo o fogo 
sagmdo que trouxeram da Pérsia. Entre estas e outras 
raças existem ainda, nos lugares mais isolados, os pri¬ 
mitivos Goulys, pastores nômadas, que introduziram na 
região um instrumento muito curioso a que chamam 
tarpa. Os Goulys adoram a música e o seu divertimento 
favorito é dançar e cantar toadas lamurientas, em que 
falam de guerreiros e animais selvagens, As suas danças 
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típicas são a urgida, e a tarpa-xálá, que evocam guerras 
e desatinos que só eles sabem entender. 

Essas terras do Guzerate, que despertaram um dia, 
por milagre, ao abrigo da bandeira portuguesa, são ter¬ 
ras de glória e de tragédia. 

Teve Damão muitos períodos de riqueza e de deca¬ 
dência, assim como Dio, a melancólica ilha com sua 
fortaleza estratégica. Idênticos privilégios desfrutaram 
quando os seus comércios se alargavam desde o golfo 
de Cambaya até aos mercados de Moçambique—no 
tempo em que os Portugueses senhoriavam os mares, 
enquanto outros povos não se lhes antepuseram, arreba¬ 
tando esses empórios no rasto das cobiças terrenas. 

As tradições destes lugares históricos, porém, ainda 
permanecem intactas — nem será preciso invocar o 
nome de Portugal, ali, onde se pressente que a feição do 
país ficou germinando para sempre nas almas e em 
tudo. 

Nesse cenário inspirador, propício a todos os sonhos 
de enlevo, desabrocharam muitos sentimentalismos e 
muitos segredos se revelaram em vibrações poéticas, 
não só nas almas que podiam gozar todas as liberdades 
terrenas, mas também nalgumas que já tinham renun¬ 
ciado às ilusões do Mundo. 

As próprias celas dos conventos não resistiram ao 
ambiente agitado dessas épocas palpitantes, pois conta- 
-se que em 1740 uma freira do Convento das Onze Mil 
Virgens revolucionou a ordem dominicana com a sua 
indomável veia poética. São muitas as quadras atribuí¬ 
das a essa Mariana Alcoforado damanense. Algumas 
vibram ainda na boca do povo, cantadas nos «mandós», 
das quais destacamos estas de sabor puramente ingénuo • 


Adeus terreiro gostoso 
De passatempos de mocidade, 

Cada vez que lembro Damão 
Sinto partir coração de saudade. 

Barra de Damão 
Estreita e comprida 
Alegre na entrada 
Triste na saida. 

Ai, adeus adeus, 

Desta barra fora; 

Areias da praia 
E até pedras chora. 

Adeus Virgem dos Remédios 
Adeus Virgem Milagrosa 
Adeus que embarco Damão 
Desta barra para fora. 

Há, nestes versos, de caprichosa métrica, um oculto 
sentido de saudosismo que não desejamos profundar, 
mas cremos que, para onde fosse, a freira chorosa que 
os escreveu devia ter levado, nos olhos e no pensamento 
aquela barra de Damão, tão «triste na saída». Conventos 
não faltaram nas cidades da índia cristianizada nem 
mistérios para lá dos seus portais. 

Quem tenha, alguma vez, atravessado aquela barra 
de águas mansas — que no- meio da paisagem indiana 
dir-se-ia uma espada luzente caída da mão dos deuses 
— nunca mais esquece esse lugar de encanto. 

Rende-se o próprio cansaço físico dentro dos ardo¬ 
res do clima, perante o deslumbramento com que se 
percorre esse pedaço da Pátria que se instalou para lá 
dos profundos oceanos. Sente-se um afecto natural por 
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tudo o que é possível contemplar dentro daquela cidade 
a que os Portugueses chamaram «de Nossa Senhora da 
Purificação», pelo aspecto de milagre que envolveu a sua 
conquista. Quantas, episódios da lusa gente não guarda 
o silêncio dessas paragens remotas e « aquele muro de 
Damão, soberbo e armado »? 

Depois de atravessarmos outras índias e outros mis¬ 
térios, já longe de todos os sortilégios de Goa, esse opu¬ 
lento mundo de tradições que o Mandovi embala, apa¬ 
ga-se da nossa mente a melancolia do «mandó» goês, o 
nirvana das wwréMgas e do gumott, ao som das clás¬ 
sicas violas que acompanham a música damanense. 

Essas violas, que cruzaram os mares tangidas sobre 
O' coração da lusa gente, são as mesmas que vibraram 
nas horas inquietas de Alcácer-Quibir e vibram ainda 
nos becos da sentimental Lisboa, soluçando por um 
povo que encontra alívio na tristeza. 

As violas serenas de Damão calaram a voz das pri¬ 
mitivas fdm e zicris, para dar lugar aos cancioneiros 
de Portugal —modinhas que evolucionaram no «Ro- 
mambay», no «Canrandá Mádur» e em todas as toadas 
que se afastaram dos ragas e ragiriis dos velhos cancio¬ 
neiros indianos. 

.Com essas canções suaves, entoadas na língua da 
Pátria, foram embalados os primeiros portugueses que 
ali nasceram, no regaço das meigas «ayas», que sabiam 
contar histórias de naufrágios, com piratas e choros 
tristes de donzelas —as histórias verdadeiras das mu¬ 
lheres de Portugal, que deram à Pátria a sua melhor 
contribuição de amor e sacrifício, Para evocar a sua 
epopeia bastará recordar o nome das naus que as leva¬ 
ram para a índia, para o Brasil, para África e para 
toda a parte onde a presença de Portugal imperou e im¬ 
pera. 


Naus de romance, como a «Flor do Mar», a «Bur- 
galesa», a «-Sam Tiago» e tantas outras que transpor¬ 
taram as donzelas da nobreza do País, que saíam da paz 
dos «Conventos das órfãs» para entrar nos mistérios 
desses confins do Mundo. - 

Algumas-, como narram os episódios da época, pere¬ 
ceram nos naufrágios antes de chegarem aos seus desa¬ 
tinos, outras, ainda, foram roubadas por piratas e ven¬ 
didas nos haréns, nesses portos estranhos onde passa¬ 
vam as armadas portuguesas. Para estas nobres figuras 
de sacrifício, a quem a Pátria nunca se lembrou de 
erguer um monumento digno do seu heroísmo, escreveu 
o poeta Alberto Osório- este comovente poema em que 
evoca a sua missão gloriosa: 

Almas âa minha Raça, ó carinhosas 
Almas de amor, meiguice e de ternura 
Por orgulho caladas . 

Sofreis, suaves mulheres silenciosas 
De uma pátria perdida e da amargura 
Das vidas exiladas. 

Mortas que falam pela nossa voz 
Dizei-me o horror dos cercos, o ruir 
Do sonho Imperial. 

Rezai vozes tão doces das avós 
Polos que estão em Alcácer-Kibir 
A lembrar Portugal. 

Em vós sinto os naufrágios, a tristeza 
Dos nossos marinheiros espalhados 
Pia solidão das águas. 







As saudades da tem portuguesa , 
índico Mar! Que nos vieste cismando 
Indefinidas mágoas, 

A tradição da mulher portuguesa, tão nobremente 
retratada neste poema, é ainda a continuidade da sua 
presença em Goa, Damão e Dio, e em toda a parte onde 
ajudou a engrandecer a nossa história. A sua voz sau¬ 
dosa foi a principal portadora dos cânticos da Pátria, 
que ficaram vibrando no largo mundo como um hino de 
amor —hino de glória também, que ligou indelèvel- 
mente a cultura do País à história musical do Oriente, 
na expressão nítida da alma lusitana, vibrando em todas 
as cadências do folclore luso-indiano. 
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MÚSICA DAMANENSE 





LJJZI 
(« Mandó») 

Ai Luzi, Luzi, minh’Luzi, 

Oss é minh/amor, 

Oss tê vai andan minh’Luzi 
Eu tamem tê vin. 

Ai Luzi, Luzi, minh’Luzi, 

Oss é minh' morgád; 

Oss larga pár mim, minh’Luzi 
Eu à ficá lográd! 

Ai Luzi, Luzi, minh’Luzi, 

Oss é minh.’amor, 

Oss to vai andam, minh’Luzi, 
Eu tamem tê vin. 

Ai Luzi, Luzi, minh’Luzi, 

Oss é minh’ vi, 

Oss dichá par mim minh’Luzi 
Eu ficá perdi. 


m 






4ir AmL. Xll 







CANTO DA RAMINHA 


Raminha, Raminha, 
Pègà na mão 
E eu com minlfamor 
Largá no chão. (bis) 


Ai rè manã 
Ai ô rè manã (bis) 

Com vidrinho mando panhá 
Orvalhad de manhã. 

Raminha, etc. (bis) 

Ai, em teus olhos 
Eu já joguei dado. (bis) 
Ganhar ou perder 
Raminha, Raminha, 

Como um soldado. 

Raminha, etc. (bis) 

Comei areca bet 
Não cuspir no chão (bis) 
Cuspir no meu peito 
Raminha, 

Rasgar fundo o coração. 

Ai, Badrapor (') 

Espalhado de flores, 

Onde entra e sai 
Raminha, 

Soldado de caçadores. 


(i) Badarpor é um bairro no campo dos Remédios. 
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RONDA DA MADRUGADA 


Honda, se ronda cunhada, 

Ronda de madrugada cunhada. 

Já nasceu luar cunhada, 

Já rompeu aurora cunhada. 

Quem já bateu porta cunhada 
Ronda de madrugada cunhada. 

Ronda foi escalada cunhada 
Sintanela ficou isolada. 

Na manhã foi chamada, cunhada, 
Sintanela ficou castigada. 



















CARANDÁ MÀDUR 


Carandá màdur 
À’panhã verd e butá salgá 
Ô Dungà. (bis) 

Ali tê ranhâ, aqui tê panhâ, 
Verd e butá salgá 
Ô Dungà. (bis) 

dó, ré, mi, fá, sol, lá 
ô Dungà, (bis) 


Carandá màdur 
À’panhã verd e butá salgá 
ô Dungà. (bis) 

Bam ranhâ mãe, bam panhá mãe, 
Verd e butá salgá 
ô Dungà. (bis) 

Dó, ré, mi, fá, sol, lá 
Ô Dungà. (bis) 
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DUMARÁ 


Duma, duma duma Dumarà, 
Dumarà piquen, Dumarà. 

Santá pert e pert 
Dumarà, 

Fazê côza cert 
Dumarà. (bis) 

Oss se santá lonh 
Ô Dumarà 
E car sem vergonh 
Dumarà. (bis) 

Abri caixão grande 
Ô Dumarà, 

Tirá lença fin 
Ô Dumarà. (bis) 

Só p r ra limpá car 
ô Dumarà, 

Dóss gram mofin 
ô Dumarà. (bis) 

Amor se cabá 
ô Dumarà, 

GargÔ 0) eu a quebrá 
Ô Dumarà. (bis) 

Duma, duma duma Dumarà, 
Dumarà piquen, Dumarà. (bis) 


O) Gargô, cântaro dc barro. 





k 



IWw* JW*o, jUtWM» Jluwa to. 


ju -<^al *v* JluMVC** JKvv*<* jw>\a. 



JWul Jl*W<XhÁ 21 umm5u - Ha, jU P# MXjiumm 


JWa, lUMftA }mm*a Il^wAianá, Jlawühá fu>- 


l ])juwvvato lUw*A. ])awut jWw. Jkw*aHa, 



IS 1 













CANTO DO TYRAN 


Ai, tyran, 

Dai-me consolação. 
Brandai este fogo 
Tyran, 

Do meu coração! 

Ai, tyran 
Dai-me consolação. 

Pagai este fogo 
Do coração! 

Amor não é pedra, 
Tyran, 

Que no bazar vende. 
Amor é d’aquel 
Tyran, 

Que o amor entende. 

Ai, tyran 

Dai-me consolação (etc.) 

Vem cá vida minha 
Bam nós morre junt; 
Vós será a cova 




Dá cá vossa mão 
Também seu dedinho, 

Só para firmar 
Vosso amor é minlio. 

Barra de Damão 
Tyran, 

Estreite e comprid 
Alegre na entrada 
Tyran, 

Triste na said... 

Ai, tyran 

Dai-me consolação (etc.) 

Ai, adeus adeus, 

Tyran, 

Desta barra fora. 

Areias da praia 
Tyran, 

Até pedras chora! 

Ai, tyran 

Dai-me consolação (etc.) 







BURRO DE MAINATE 


Burro de mainate, burro de mainate, 
Já quebro mão, já quebro pé, 

Marro um pau já fez em pé 
ô Jumbecê. 

Burro de mainate, burro de mainate, 
Já roctiô cóss, íicô lulá 
Marrô patá já fêz andá 
ô Jumbecê. 

Burro de mainate, burro de mainate, 
Quimô fuchinh, butô azêt 
Sintiu frescur marro no carrêt 
ô Jumbecê. 

Burro do mainate, burro de mainate, 
Quibrô nariz, butô verniz 
E fêz cherá chapo siupiz 
ô Jumbecê. 

Burro de mainate, burro de mainate, 
Cargo de rôp, discorreu pé 
Quibrô cadêr e ficó lelé 
Ô Jumbecê! 












































ROMAMBAY 



Romambay, Romambay, barzalê 
Vam si virá, Vam si vim, 
ô virolê. 

(único verso) 
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